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�() TRANSCURSO� HOJE� DO 60 ANIVERSÁRIO DO TERItIÍ �Q Di� SE,GUND� GRANDE GUERRA, NA QUAL O BRA�

.:sIL !OM0l! PARTE PARA,REVIDAR AS AFRONTAS QUE LHE FORAM FErrAS PELO NÃzíSMO, PRESTAMOS CUL­

ro A MEMORIA> DOS HEROICOS EXPEDICIONÁRIOS QUE REPOUSAM NO CEMITÉRIO MILITAR DE PISTÓIA E HO­

,MENAGEAMOS AOS Q�E DERRAMARAM SEU SANGUE PELA LIBERDADE DA PÁTRIA BRAsILEIRA!

o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
Diretor: RUBENS DE ARRUDA RAMOS

GERENTE - 1,). F; de Aquino

Previsão do tempo, até, 14

.horas do' dia 8.

Tempo bom, com nebulo­
sidade - nevoeiro.

Temperatura estavel.
Ventos de nordente

sueste, frescos.
Temperaturas 'extremas

de hoje: Máxima 24,6; Mini·
ma 14,00.

:RIO, 7 (V,A.) - Não ti­

veram consistencia os rumo­
a

Desfeitos os TUmOreS
em tôrno de um suposta desentendiinento entre

os líderes do P6D e de f>TB,
'

tivo ao Chefe da Nação, Co­
mo se 'Sabe, tais rumores

res, segundo os, quais, uma nasceram quando se preten-'
divergencia entre os lideres .qeu insinuar que entre os'

do PSD e do PTB, ôs dois s rs. Gustavo Capanema e

maiores partidos . que apo-} Brochado da Rocha, havia.

iam a politica do Governo' profunda' divergencia dê ca-

' __.-.r ' �'" da Repúbtica, �stava amea- rater político, no tocante li
çando a unidade de 'pontos reforma da atual Constitu i­
de vista: daquelas agremiá- çâo.

•

ções, no Con.gresso, com re- 'I'en do o representante
Iação '30S seus propósitos, _gaueho se manifestado pelo
inequivocamente' manifesta- desejo de in trodqz ir altera-

C
' dos, no sentido de emprestar ções na Carta Magna e não>

. ontrabando' de apoio político e administi-a- estando tal propósito nas-

,

<V'. M_. cogitações do PSD, conclui-

.600 rn ii c.ruzeiros Oanlou e a .10U'" ram certos observadores pó-
U líticos, que a man ífestacão

S. PAULO, 7 (Y.A.) - As de das mercadoria�� ,

caso ven"a-o do PTD do sr, Gustavo Capanema,
autorfdades da Polícia Mari- não fosse lavrado o flagran- V ' , durante a Convenção pesse-,

, , III
timà e Aérea conseguiram te de apreensão.

RIO, 7 (V,A.) - O Jornal. dista, em sentido contrár-io,

M' apreender .quiata-feira 'u'l- v-.....,.oJO......w.........,........._....--
de ontem, publica o seguiu- importaria, num choque (IDo

i as então como disc1J,tir, quando a ló-

I""

g-ic'a se-vedu.z Ia desconchavos tais?
tima um 'vultoso contraban-L'

,'te: idéias entre dois Iideres- do

(R D' d,o trazido na bagagem de aureano O presidente do PTB, sr,' Covêrno. Era, todavia, um

,
uy � Iscurso no Seriado, a 3-11-91) � D' C

'

O sr, Oswaldo Cabral, quando escreve, ou se Julga desmedida-
um passageiro' que desern- Ih'

",'

'd
anton oelho, vem toman- raciocínio sem nenhuma, ba-

I
' bar d

,- me ,O'ran o do providencias no sentido

mente genial ou não se analisa, Em Terra da Liberdade, seu livro '

cou e unl aVIa0 proc'e-,
se.

�e Impressões da América, descreve insbituições 'que visitoú a "oi!
'dente dos Estados Unidos, RIO,7 (V,A.) - Foi o se-- d: SlNlj:ler,al:, �n�es �a �donven PONTOS DE VISTA ,PAR-

'>'nt'seaIU e 111 d f' 'f' , _
'

" Revistadas as' bagagens no inté bit' êdi
"cao 1 acionar '40 partido, as TIDARIOS

,

..,�, '"
es re me a per elçao, com tôdas as excelências, No

'"
.

gUln e o o e 1m me ICO so-
"

. :

CL.'lren's R it I <

' aeroporto 'ele Congorihas os b t d d '1' d
divergencias existentes �m Explícou então 'o Iider-

'..
,

osjn .a e n rrou por um porta e saiu por outra, já, com:
'

-

' , re O es a o e saue e ao r, _,' .""
L

a certidão de especialista em terapêutica da p';l'alisia infantil, se-
políciais nada encontraram Lau reano, remetido ontem var�as', seCCOfS €st�dual<;, pessedista que o Governo

g,!Indo � método Kenny. Esse dom .de captai' tudo e de,' ao instan-
de anormal, áté 'que, pouco por te,legrama ao vice-con- E�tao, neste C�1[l?" a��� .de

I
não estava inte},'e�s�do díre­

tãneo, ajuizar lle tudo com inderrocável exatidão, s'ó ele possue
depois receberam uma' de- sul brasileiro- em Chicago, Bal: ,Pa�?, os glle�ollo� da tamente, na reforma- da

entre os mortais. Jimenes Asuji o consagrado mest.re de penologia,
nuncia d_� q�le O viajante' para ser entregue ao dr, Du-

a na, 1, mas "eralS e,..- an- , Constituição, Dó mesmo mo­

'P\"r não ser portador de tal condão, teria errado la,;,entá�elmen(é Manuel- Sztejan havia de- rovi�, .enventor do "Krebio- �� Cat�nn�"tNo ,que se :'�la- do, o seu partido, O PSD. 80

quando, depois de. algumas' heras de meticulosa inspeção à Peni- sernbarcado com um grande zen": '

' ,CIO�� a� Es"�do ban�e�l an-j o PTB pensava de maneira.

tenciária, tachou-lhe a instalação, de magnifica e 'acrescentou: contrabando. "Desd-e aia 4 até 5 de maio
te, ja nao n;�]� �OSS,\.lJ f'orç.t (liversa, isso' não significa-

,,..s!:.:<;'Observei algo de notável na assistência ao delinquente, as- ,CON'l'RABANDO 600
estado Laureano estacioná-

a correr:te ,1€ �,Ol'l0:ntação, va, absoÍutamente', que, hou-.

sistênc,ia essa que conaideeo e"plendida e perfeita, O tl'analho ali ,T'
DE. rio. Dormiu até 4 horas com

do Sl'� Newton S�nto,s., ,CO!l- Vesse desen�endimento entre'

:re�tizado é mesmo de regeneração do cl'illfinoso, As ,oÍicipas dão MIL:CRUZEIROS uma injeção escofedal quan- sequ�ntem.�n:e, espera-se �- lideres do' Governo, jâ qll-e

ensejo a que o delinquente Sjl readate à' nova 'vioa pelo l�bor que

Procendente a abertura do acol'dou� tomando en'tão p�mas a elel�ao dos novos di- este não cogitava do assun-

executa, meslilO recluso, O dr, Rubens Ramos é um diretor que s�
das m�l�s ,d� Manoel Sztejan uma injeção pantop,On. Tem- rlgente,Jocu!s." ." ,

,

,to, Tratava-se" p'ois, de sim­

preocupa com a sÓl'ce do sentenciado, Ef' um estabelecimento per-

.os POl,lclaIS �mcontran; me1'-1 peratura máxi�a registrada Em, l'�laçao a BahIa, fa: pies pontos de vl.sta ,partidá�

.feito e uma ol'ganizaç'ão que'satisfaz",'
"

cadonas CUJO valor e esti- 38 gráus ama h ,,(;onstltmda, recentemente, a dos. ,

d 600'
., n eceu com C

' -dR'
Crimlnalogista' emérito, CO�, diversas obras escrItas sôbr� ma- :a °b �� d

nul ,cruzeiros, '36,4, pulso 96, pressão, . , .' ,�o;llssao,; ,e,es�u�uraçãO ,OUTRA VERSÃO SEM'BA·

tê.ria ]\I,e�itenciári!t, 'o Prof, Asua, 'l'lIalrdo expulso da Espanha pelo e: o ,.]e, os � maiS v�riada 120 x 85. Ra<.j.iografia' feita �o a pre�r, ene,Ia ? ep�ta- "" SE; .

fean�U1Sm\!, �'ece-bc.;,�, C'llwitlT"'<!-e--"";"";"'" M' 1'''",-�.AUll�d.as..,:� ......;;ryêCoI:.:.,�nht!=jl�!' �elc�do-" o�1te..
m mostrRu ,aumento es- ?O ,;Eduardo, C,<\ta.l�o. ,.TU�t) ,:?es�eJto. o p1'lme}ro "Cf1,­

-Vél'S'lilades .d.,Q ]'Uu/W",;• ..llllfa nelas, o,cnpal' a cated,:t"" ,1(' Direito" per, ," ... d �, 7 :;'l"",-iliuLli.Q.� �"...+. ,'{'.;. ",', ."...."...." m,dlca que, a, I e(H gcln lzaçao s.o naQ t,ardo,u que novo ,e11.
, ",' ,,' "'" ' ..... _ ...>.-

encontJ a 8!8 .o;J IJ' pu .8eJfaS aJtl1ma'''rep:ereuSl>'''aQ -prt.Jma-o' .
' ,e ' .._" ��� ,........_.'

' '

L

nàl. 'E aqui; ,em meproráve'f ,c6nfer&nCia 'lía l!'acú'''hlá.d..&--'de Direito, de. plãq-i.rê '})ur:a i.�lugío.� n{a,. ri'
,", ',"- '." '<1 }';!.." levara npvamente a sua " outra;:êx:PJ(n'aç�" ,Ç[Uan:-

---

antes de inieiar o tema, pOl' 'cerea de 15 'miiluto�, f':lou' sôl)l'e a quinas fotol'rr"afiria" m''aq' S"�,ll'�it,
o. ""I?"',a,ç.q:::', �m!.a)pav_e. direçao suprerna -ó sen..'dOl';l do o s'r_"Bi'ochado da' Rocha.,

, ,,'.

"

'"

"

.

' ,'f' "'. "" "" UI- a lenta' l'eglao ,el'1:gastnca ,,'
'

AI'" Q t',
"

,

"ma vIsIta a Pemtenclana, tecendo·lhe ao reguue os nHlJS altos, l1as le ...�t Ih" d"
.' "rl 'd I' Landulpho ves. uan O !\ ll1screVE;u-se para responder.,

, 'I'
, ( ""'." ura, ,apare os ImmUh..,a e menos o oro- .

"
. D" "

' .
"

louvores. eletricos para barbear ca 1:
'

ta 'd h 't
secçao mll1el�a, o sr, an-. na Camara, as cnt)cas que-

E algum tempo depois, um magistrado ratarinense, ,fig\l'l'U "es- I n'eta .....
:

,. ".
,

'1 ' d -1 sab, a.p 'fe�en'
:n o' OJ� ama- ton Çoelho prometeu, em sua o sr. Soares Filho prometera

, ,

s, dn",eU'0 e :a gumas e- .n o es era de 6 centnnetros· . ,
"

'

peltavel pela. sua cultura E pela SlJa austeridade, também emérito I z a d ," -' I d' d' TI
' '

ultIma entrev1sta coletIva a fazer ao ultimo chscul'sO c1_(}-

"

'

'

"

, ,

>en S €" pales 'ue uvas e lamentro, U hmos dIas a- . ,

" .'.
'

' -
-

:professoI' de Dl1.'elto Penal, testetuunhava,: "Os que VJSItam a Pe-, n I O t' b d' t 1\1 I d'
Imprensa, que tudo e,sta1� preSIdente da Republlca,

, ", � ,

,', _

."

I
Y on, con Ia an IS a a- ! presenta eve e ema mem-. ' "

'

" ..:

'Dltencla'rra, s'ob sua esclareCida e culta dn:eçao, constatam que ela 110el S t
'

d'
,

b' f
';.

H'
,harmonIzado dentIo em pou- DIsseram entao, que o depu-

, , ,
': '

" ,z eJan con UZla o co- ros menores, oJe protel-'
"

' "

-preen!Jhe as suas fma11dades, e que .e modelar no que sé ,refere à ',,' t, I' L' I
,." "I' cos dIas. tado gaucho tomara a fl'en-

..l' '1'
",

'

' " merClan ,e saac, Ippe no nel1Jla 6 2,por cento c OI'OtoS F' I t t
.

' .

<ulselp ma, a h1glene, e ao trabalho, a que estão suj'eitos os conde- t l' ,', '47'0 I'
"

't 3800, H
ma men e, no que ange te do lideI" .da malOl'Jà, etr""

. , , .

'

,

' au amove em que carregava ,JeUCOCI os, : e- "d
" _.

nados. Lembro, como resposta deflUItJva, os elogios, de valia, feí- t" b 'd'
. 7'

,

37 O '000 H'" I
ao Estado catal'men.se, ,e- materia que lhe competIa m- '

, ,"
"',, ,'" o con ra anc 0., e, que era o matIas . {} 'emoO' 0-"

"
" tI'

"

"

tos pelo elt1mente cnllunabsta e soc)ologo Jnnenez Assua, c.om re- d' d d' A b' 3 H' t' , "'3' vera ser constItUlda, 2. ve,� tervn' com prlmazla. E sur-..

" , .
,_'

,ano a merca Orla, ,o se- ma '7" 'ema ocnto ,6,' "
.- D'

' _',

l"el'encla ao regIme e onentaçao desse .estabelecimento, quando o . d'd F' t" d Ih
na prOXll11a reUl1lao do !- giu n0va versao em to.rno de

,', '

_ 1em surpreen I os os COl1- '01 re Ira o o apare o ges- , 'I b' t
'

'VISitou no ano, p, passado ',C t b d' t
'

t ':-'t 1 d
.

d
retono NaclOna pete IS;.1, um suposto choque entre os

.'
' ,

ra an lS as. en aram

su-,
sado e (la oca o. outro e ex- ,

,-

d
' "

Roberto Petinato, dlreter gel'al dos 1nstJtutos pen;;Ís da Ar-'
b f\" d

,-' b

1
a respectIva ComIssao e lide,res pessedlstas e pete-'

.."
_,,, .

' ' I ornar os unClOl1anos a tençao contmua no mem 1'0 R
-

A t .
'

,_

gentma InspeCIonou a Pemtenc1ana com a CUl'IOSldade do técnico, P I" M
" A'

'

f
.'

d'
,_'

d
eestruturaçao. O que u- b1stas,

_

_

, , ,
o leIa f antJma e .....e1'e<1 ln er'lOl' lreIl,o te'n o su- fI'

.a que os problemas nao escapam, nos seus detalhes"m1TIlInos,

"Esta�t d 11" f ,'�1 t': .. " n 'I b "

' do az supor, o atua preSl- TUDO DESFEITO AFINAL

E 1 d b' d'"
.'

en 0- ,les o elec.wo a rue �- ,i_orLA o em, d t
-

"d I' . _ d' d

es 'scue a e tra, aJo Y l��IPhna, ,y da ",,,,ed,ucac��n �el S�J�t�" "." �"
en : em exerclclo �qt:e �t ,VelU, entao, o lscurso, �

-puede ser una reahdade, y una conqUlsta pau la soc1edad, é'ellclto, ..,._._._.-. -.-..J---- .--W.,f&.J".-- -·.-.,.,.. ,secçao, sr, TelmO' RIbeIro, lIdeI' da UDN, Coube ao SI •.

,aI senor, directo,r Hub.ens· Ramos, por sus iniciat�as y excelente B
"

.'
-

d' B' -I
não será reeonduzidQ a car- Gustfivo Capanema, na sua.

,estado en que se encúentra,el Penal a sus ol'd�nes",' ""

I' 'oa a 'exportaçao 0"." raSl go de dir�ç�o. Explica-se-iH, quafldade de lide.r da,maio--

Poderia, parar por aqui, na citação desses depoime'ntos, 'pres-'
'

' . ." 0., dessa maneIra, a sua recen- ria dar a devida resposta aI)-

tados por quem tem'olhos para ver' e não )'aiv� para descarregar., "nar.à OS Estados Unidos te nomeação para'as funçõe3 sr, Soares Filho, o que fez-

Mas, entre tantos outros ,que, possuo,
__ e qUe ficam à dispo-'" : '

,,".
c:le delegado do IAPI em San- (Continúa na 6a página)

.sição do meu detrator, que os verá, se quiser, saidos das 111ais altas WASHINGTON, 7. (U:P,� ,América Latina em 1950, ta C�tarina. E aqui vale as- oI"......................--�...........-_�.

figuras da 111l1.gistrátura, do clero e das forças armadas _ q'uel'o, - Um l'elatóI'Ío dâdo\:à pu- tendo-se' eleva'do a 37 por sinalar numa associação de

ai.nda, destacar o de 11m 'grande educado}' e figura íÜlpar- (le brasi- blicidade.' pela rh\7isão de i cento do total das import�- idéias. pai' semelhança, que

.leiro, por ,todo� nós' adinirado e estimado: o sr, Àlmlranté Ben- Comércio Interl1àciónal, do çoes, norte-americanas dêste outra figura de prôa do tra-'

iamill Sodré. 'Colihecendo várias peniotenciáriaJI 'do Brasil, escre- Departamento de Comércio Hemisfério. balhismo no Estado tambem

veu-.me, a 5 de maio do ano passado: depois de uma visita ao' pre- mostra' que o Brasil foi, o acaba de ser nomeada. Tra-

,sidio que eu dirigia: "Não me impressionou, apenas. a limpeza 'e a país latino-americàno que- O Barsil ficóu em terceiro ta-se do sr. Rafael Cruz Li-

'impecável ordem re,inantes em tonas as dependências da grande m'ais expol'tou para os Es- lugar entre os'maiores, im- ma, qu� foi aquinhoado com

-4>risão, mas sobretudo, o' ambiente de bem estar, ,o si en,cio seinan- tados Unidos" em 19'50, ven- portadoi'es lãtino-.ameri<;a- o cargÜ". de delegado do,:.

-te nos lugares de 'm,ais ativ,o trabalho,. como nas, ôficinas;' ,e n\ais dendo-Thes fuer:cadorias no, nõS dos �st2.dos Un idos, IAPETC.

ao que tu�o o regime de relativa confiança que é concedido aos valor de 714,500.000 dólares, tendo comprado produtéls no : Convé,m ressaltar, final­

presos, o que, certamente, muito concorre para eorrigir, mesmo S'egundo O DepartamentO, valor de 35i:!,OOO ..oOO de dó- mente, ,que os srs. Telmo Ri­

'.educar, a maioria dos detentos, pelo menos "JIueles que mantém esse aumento foi' devido, dares . .o México foi o maior be1rO' e Rafael Cruz, Lima

ajndà sentimentos de responsabilidade, O regime ,que percebi na principalmente, ao aumentél importador,-com 511,700.000 foram os responsaveis pela

nossa penitjmciál'ia, e que lhe é impo�to pelo seu nobre diret�r, é dos preços do café, O, café, dólares, seguido da Vene- medid'a do Diretoria local ao
'

f'rancamente_ educaciona'l.' e não apenas de detenção, Saí diquela aliás, foi a principal 'fOl�te iuel-a, com 398.,ODO.OOO de dó- PTB qU,e eliminou o sr. Vai-I
visita orgulhoso por sentir que temos no nosso Esta�o instituições ,de renda em d,Ólares J)'�ra' a lares. ney Colãço de Oliveira, pre-

-que, emboI'a materíalm'�nte mais modestas em l'elaj;ão às congê�'
, '.

'. sidente do Legislativo, e I

,._�_.._,._,....._.._....-.......,....r...._,....�
• .._.._.....,.,;,-.......,..._,..,.............. ,.

O}' N
'

neres de outros Estados e (lI' outros países, tem uma organização,
João' Neves e 0ctacllO as- i

,que ho"n,�aria1ll a !{ualquer outro",
" ,

tos - e l'eguluúne"te punidas - e veio a pÚ,blicg. dizer "que nunca ,cimento, deputados estadU-!.
Cito, finalmente, um fato: Na sessão solene de abertni'a da Uvemos naquele tempo uma Penite,néiária, mas sim uma colônia de ais. ,A inopinada ,

medida, "

....
8a. Conferência 'Penitenciária, )10 Rio, a 21 de março de 1949, o féria!>; que aquilo não era Uln "estabelecimento penal, mas 'um pen- que aliá); mereceu formal' O POLICIA - 'Está preso;

sr, Ministro ',da Justiça, dr. Adroaldo Mesquita; em discurso oficial, síonato por, conta do- Estado".
'

'

condenação por parte da di- por fazer desordens no Es-

declarou que, no Brasi-l, existiam trê!l' penitenciárias orga1'J.izadas: Escap�' à razão, o meu aéusadoI' nutre na raiva os seus argu- l'êção central petebista, foí treito., .

à de São Paul�; ri das Neves e a d� Florianópolis, "nentos, e se p�l'de, Os fatos que npont�, no presidio sob minha O estopim' que fez eclodir os O PRESO - No Estreito r

Tudo isS'O, entretanto, di3ve vir abaixo porque .um: men desa- (iireção, seTão analisados nestes próximos. dias, para: alapard�r a desentendimentos que há Se eu fiz�sse desordens la"

feto, eriçado' !le raiva, sem compulsaI: dados e sem comparar esta- calVnia que se avolt:irna, à medida dos insucessos politicas do ca- tnulto ,vem solapàn<lo a unl- não �estava aqui! o. sub-de-

-tísticas que provassem, � ineficiência ou a contraproducência do luniado!',

• dade' ,da f�milia trabalhista
I
legado j� me tinha suicida-

•

.regime, foi infol'ml!-do de duas ou três faltas cometidas, !l0r deten-
RUBENS DE ARRUDA RAMOS catarm�:mse., do!!! "

:;J>"

&TEM,PO

>

/

EDIÇÃO DE HOjE
8 Páginas'
Cr$ O,áOAno

..

���V; I FJorianó! olis, -:rerça-reira, 8 de Maio de 1951
"

i "\/0, 11.,1261'
i

PONTO A ,PONTO
E PASSO A PASSO

o risoda cidade ..� .

;
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.2 ti ES rAr O-Terça-feira" 8 de maio de 1951
I

Paulo
ASSINATURAS

Cirurgia 'do estomago e vias
Na Capital.

circulares, intestínos delgado e r
•

Ano ••... Cr$ 100,00
Semestre . -c-s 60,00
Trimestre. f5r$ 35,00

No Interior
Ano .....•. Cr$, -120,00 Cr$ 40.00�,eo) , .

Semestre .. Cr$ 70,00 ESTREITO (Travessa 10 de Janeiro), casa ele madeira,
, Trimestre. Cr$ '40,00 4 q�lartos,-2 salas; cozinha, esgoto, toda pintada
Anúricios mediante con- 30a óleo, terreno 12 x , ",

tráto. ESTREITO (Bairro de N. S. de Fatima) yrefabticada, -

Q'g�originais, .mesmo 3 quarto�, sala, cozinha, banhe ir o etc. terreno

DR M S CAVAL nâo publicados, não se- 15 x as .:.,:
.

,

• ••
-

ra-o davolvidos.
'

I d t. "" RUA <jR}SPIM �nRA, 3 quartos, sa a, varan à e c. '

..

CANTI
./ I A direção não se res-

Rua FEUCIANO NUNES PIRES, 5 qUill't()_!lc_ sala,
Clínica exclusivamp,nte de cr i-" ponsabiltza pelós con-

etc. etc. . ... '

...
, . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. 200.000,0C:�

an ças. ceitas emitidos nos ar-
SACO IjlOS LIMÕES (3 quartos, etc. serve também ...-

Rua Saldanha Marinho, 19. tigos assinados.
para comerCio , ., :;

.':-.. .. .. 48.00(},8b
Telefone (M.).736.. __

,

__ ', FERIJrAs.--"""REUMATISMO RUA MACHADO (Estreito), casa de madeira com 3

DR. I. L'QBATO E PLACAS, SIFILrrIC.\S quartos etc ,

.��;����.��.�. �����
.

FI�O'--.. '" Elixir de NOQue.ira AV�NIDA·MAURO RAMOS, :3 lotes de 1.2 x 45, pre. o

Doenças do apatelho resplratorlo 'Med-icação auxiliar no trs- 'por casa lote . , '.' :
.

TUBERCULOSE tamento da sífilis RUA RAFAEL BANDEIRA, 2 lotes -juntos de 10 x 21

Cirurgia do Torax (preço .dos 2) .

Formado pela Facuidade Nado- HAMILTON, VALENTE RUA FELIPE SCHMIQT, u.� lote a,e 11,50 ·X 1l0, fre,nte
nal de Medi,cina. Tisiologista e ,- ,: FERREiRA fi Avenida de contorno á Ponte Herci lio. Luz' (lugar

Tisiocirurgiã!) do Hospital Nerêu Advogàdo <, de futu'ro), .. ,:
,

: ...........•

Ramos Curso de, especialização Servicos dé advogada" COQUEIROS,. um terreno com a 'área de 27.8�9,oom2 ..

pelo S: N. T. Ex-interno e. Ex-, em geral, '110 Rio de Jariei- CAPOIÚRAS (U'111 terreno com a área d�. 84.000,OO�11�,
assistente de Cirurgia do Prof. I

1'0. Cobranças, Regrstros, extremando com uma rua no� fundoa,' COJU posaíbi-

1'Jgo Ilinheiro Guimarães. (Rio). 'Enc��inhamento de proces- Iidades .de loteamento -' . r :' .':.: , -.:
Corrs.: Felipe Schmidt, 38. l.sos. Recllirsos aos Tribunais TERRENO À VENDA EM PRESTAÇõES

Consultas,- diàriaTolente, das 15 da Justiça Com um e do Tra- COMPRA DE CASAS,�!:RlJ;N0S, ��AC�RAS e SITIOS .

ii.
'

j)" b ra, , r?}Il.h<.
"-="' - ..............,--- ---:n.=ros-s-em�""'""111teressados em comprar casas, terrenos, eh.....

.�(!'S':".���. Pra1a do Flamei1go, 122, caras e sitioJl. f
� --.-

28 - Chácara do Espanha.
'

'apto. 510 -� Rio - D. ·F. HIPOTECAS

RADIOTERAPIA
.

RAIQS X'
D�. ANTúNlO MODE3Tb

Atta"" .ià,ri.mea�t., ,ao'Mói,etsc.l d. Carli>;;4il>

__-----------------------------
�� _L

.DRA. WLADYSLAVA WOLOVSKA 'MUSSI
E

DR. ANTÔNIO DIB MUSSI
.

M:édicos
.Cirurgia-ciínica Geral-Partos

Serviço completo e êspecialisado das DOENÇAS DE SENHO­

"AS com módern o s métodos de di1.lgnósticos e tratamento.

COL�O'SCOPIA - HISTERO - SALPINelOGRAFIA -r: METABO·
-

LISMO BASAL
-

Radioterapia .por ondas curtas-Eletroçoagulação Raio! Ultra

;'Violeta e 'Infra Verrnélho.

Consultório: Ru:i- Trajanoot n? 1, l' andar v-« �difiCi� do Mopteo-

�io.
Horário: Das 9 ás 12 horas Dr. Mussl.

Das 15 ás 18 horas -- Ora. Mussi.·'

Residencia - Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2.

DR. D.JA,LMA MOELLMANN
IOUNlCA NEUROV)l;lCA E DE OLHOS - OUVIDOS NARlZ

-GARGANTA
ela

CASA DE SAÚDE SÃO SEBASTIÁO

Sob a direção do dr. Djalma l.\(o�llmann.

Com o concurso de especialistas com fama européia -.

l;xames' e tratamento moderno das, doenças dó sistema nervoso.

-Diagnóstico e tratamento ,completo das moléstias dós olhos -

evvidos - nar iz é garganta.

Aparelhagem moderníssima importada diretamente da Suiça.

Consultas na Casa de Saúde São.' Sebastião' das I) horas ás' 10 e

�al 14 ás 18 horas -diàrian:.:nte.
'

Telefone. í:153 - Largo São Sebastião.

Flortanôpolis - Santa Catarina.
, '

.

____�---....;..._----:---=-:-7.." .,,--

DR.

ALFREE40
DR.. A. Sj\NTAELA

CHÊREM '

__(�mado" pela Faculdade Na-

!-���""".......-m=n:rmn--qe , Oenças daue d" Brasil).
mentais. '

.

Médico por concurso da Assis-

.Ex-diretor do Hospital Colonia _ tência a Psicopatas do Distrito

Bant't\na. Federal.

'r'

Doenças nervosas e mentais.

lmpotencia Sexual.
'Ruá Tiradentes nO,9.
Consu'ltas das 15 áS" 19 horas.

FONE: M. 798.

DR. NEWTON
D'AVILA

Cirurgia geral'- Doenças de S�­
.

..

nhoras - Proctologia
Eletricida.d� Médica'

Ex-inteI,.,lo do Hosp.ital Psi-'

Res. Rua Santos Saraiva,
- Estreito:

64

quiátrico -e Manicômio J,udiciári�
da Capital Federal.
Ex-interno da Santa Casa de

Misericórdia do Rio de Janeiro,

qiínica Mé'dica - Doenças Ner­

vosas.
,

DR; ARMANDO' VA-'
ljERIO DE ASSIS-

Consultório:

Neto - Sala 9.

Residência: Avenida Rio Bran­

co, 144.

Consultas: pas 15 'às 18 horas,

Telefone:

Edifício Amélia

MEDICO·
Dos'. Servi,os de Clínica Infantil'
�a Assistência Municipal e Hos­

pital de Caridade
CLINICA MEDICA DE CRIAN­

ÇAS E ADUL.T.O§
'","," Alergia _

Consultório: Rua Nunés Macha­

do, 7 - Consúltas d"'s 10 ás 12

e das 15 áS,I7 horas.

Rêsidêncía: Rua Ma'rechal Gui-

Consultório: 1.268.

Residência: 1.385.:

Iherme, ,5 - Fone: - 783,
Consultório: Rua Vitor Meire­

DR.'LINSNEVES 1
les n. 18 - Telefone 1.507.

D.iretor da Maternídade e mé-
Consultas: Às 11,3'0 horas. e à

dico do Hospital' de Cai;dade. tarde das 15 horas em diante.

CLINICAS DE SENHORAS _

Residência: Rua'Yidal,Ramos,
CIRURGIA _ PARTOS 1- Telefo�e 1.422.

,

ASSISTENCIA AO PARTO' E' -
.

OPERAÇõES OBST�TRICAS DR. PAULO FONTES
Doenças glandulares,. tiroide, Clínico Operador'

'- ováries, hipopise, etc.

Disturbios nervosos - Esteri­

�idade - Regimes.
. Consultório: Rua Fernando Ma­

�hado, - '�el. 1.48l.

Resid. R. 7 de Setembro -�if.Cruz e Souza.- Tel. 846.

Consultório: Rua' Vitor Meire'­
leso

Telefone: 1.405.

Consultas: das lÓ às 12 e aa&

,14 às 18 horas'.

Resi<l'ênC'ia: Rua Blumenau.
Teléfonê': 1.620'." ,

--��----�����--------��-------------

DR. MÁRIO
WENDHAUSEN�

Clfní ca -m êd ica clt!, acluJtQs e

ertançae.
Co ns p ltô ri o - Rua .T.o;'L�' F�'n'to,

16 -' Tel. M. 76�.:· ;C';_'"
"

Consultas: das 4 às s horas.

Residência: Rua. Esteves Jú­

nior 45. TeL 81-2.

DR.ROLDÃO
CONSONI

C!rurg..a .Geral _ Alta Cirurgia
_ Moléstias de senhoras -

Partos

o -ESTADO
Admlnistração

. Redação e Oficinas à
rua. Conselheiro Mafra,
nO 160. /

Tel. 1022 - Cx. Pos­

tal, 139.
Diretor: -RUBENS A.

RAMOS.
. Representante:

A. S. LARA .

Rua Senador Dantas •.
40 - ?C;;.�nçlal .

Tel.: 22-5924 ---:- Rio de
Janeiro

'

RAUL CASÁMAYOR
Rua Felipe de O!iveiri>

nO ,21 - 80 andar
Tel. : 2-9873 São

IIIPOTtCA�
AVAlIA"jE5
L[6ALl5ACOE� b;';;;;;;;:;;;;;';';:;"';;;;"'�������
AOHINIS1R/.ICÃol-,-c,-cro-"J.c"_'---,.....��:::-':":""----...,--.
DE IMÓVEIS M. r..

(TC

Formado pela' F ..culdade de

Medicina da Uniyel:sidade de São

Paulo, onde foi assistente Ido Ser­

viço Cirúrgico do Prof. Alipio
Corrê .. Neto.

_ grosso, tiroide, rins, próstata,
bexiga, utero, ovários e trompas.

Varicocela, varizes e hernias.

Consultas: Das 3' i\s 5 horas.
Cona.: Rua Felipe Schrn.idt, 21

(altos da Casa Paraíso).

Telef. 1.598.

Rua Esteves ra-

CASAS A VENDA'

RUA S. VICENTE' DE. PAÚLA, 2 quartos: sala etc,

terreno 20� x 33 '( Cr$ 2:3.000,,00) financ.iado .

AVENIDA MAURO RAMOS, com todo conforto, 3

qlAlrt'os, garaje etc., tcrrerlo 10 x 40 (fina�c5ado
pela' eãixa cl Cr$ 50.000,0�) .

RUA CHAPECÓ, � quartos, agua luz esgoto.,_e.tc., casa

'd� madeira, toda pintada a oleo, .,alugaçla por
.

Cr$ 4bf\,00
.

. .•..................................

RUA ALl\ÍJRANTÉ- LAMEG8; 2 pequenas casas, cons­

·trui,das.em um de 51. x 70,
ó

tim o local para .depo-

55.000,(j'-<!

180.000,0cr.

Dr. ftntõnio Mo/o'iz �e Bragão
C�munica a seus c.lientes e amigos que rei-

niciou�à�l'êlínica nesta Capital.
-

CONSULTóRIO: Rua Nunes Machado,
(consultório Df: Oswaldo Cabral) - Das 15 às
17,30 horas.

/

RÊSID�NCIA: R.ua Bocaiúva, 135 - Tele­
fone M"714.

nior. 1.703 - Te!. in, 764.

E

,

35.000,0S>

110.000,01>1'

,
'

Ors •. Wal�emiro .Cas,caes
e'

;
.

Roberlo Lacerda
ADVOGADO:S

Cõbranças amigáveis e judiciais, inventários;
despêjos. desquites, títulos declaratórios, natura­
lizações, retificação de nome, investigaçã,o de pa­
ternidade, usucapião, indenizações, ações traba­
lhistas, contratos,- requerimentos, prote.stos, defê­
sas, recursos bem como quaisquer outros serviços
relacionados com, Sl.1a profissão.
�

RUA TRAJANO; 33 - l0 AND. '-;- Fone: M-711.

si to etc" fu hdos pa ra o mar .

SERVIDAO FRANZONI, 2 quartos, varanda, coz i nha,

�hu�'eiro etc. te rreno 9,50 x 32 (f lnançiada pelo

,Montepio Cr$ 53.000,00) .

COC-lUEIROS (rua Des. Pedro Silva), 5 quartos, ban­

nhe i ro s, có pa, salão de jantar, salão de visita, po­

rão habi tave l, depesito etc. terreno 24 x 60,. poden­
do ser v�ndido 3 lotes (financiada pelá Caixa'

70.000,Oe.·

200.000,OP

80.000,0"

70·.000,00>'

125.0QO,OlP
\

60.000,0••

60.000,0"

50.000,0tn-
2ó.OOO,OIP

60.000,01'.1 "

ótima sala no centro
(

15 de Nov.embro, 20,' 2" andu.,·
Restauunte' Rosa).

Tratar no °mes';o local.

. Dr. Renato 'Ramos da Silva
> _.t\.dvogado

Rue Santo's 'Dumon�, ··,12-.A.p. 4

Recebemos e aplicamos qllasquer import.ancia com garantial3
,hipotecarias.

ADMINISTRAÇÃO DE PREDIOS

llfediante modica comissã-o, aceitam<:>s procuração,
..
para ,adro ...•

nistrar prédio, receuendo trluguel, pagando enrpostos etc.

CHACARA
SÃO JOSÉ (Estrada do roçado) 21.000,00m2, àl'vore's
r

'. frutif�ras, café e outras bemfeitol'ias

FAZENDAS

U,:"a pequena fazenda em Canas'(ieiras, com fí:ente â

famósa prai·a do' mesmo nome. tendo 4:344.728m2,
,casa de_,residenciai. engenhos, local :ótimo 'para a-

18.000,OW>

. ,

500,ÓOO,(ÍOI,gl"Ícultura, avicultura etc etc , .

INFORMAÇõES . '-............ ,

Sem compl:omiss?, para (') cliente, damos qualquer informaçlio"
dós negocios in10biliários.
.' ,

---------------,----------------------------------

Vi-agem Cotn seguranç'a
e,,' rapidei

sO NOS CONFORTAVEIS �üICRb-o\"IBUS DO

RI?IDO «8UL-B-RASILEIRO»

\

,Florianópúlis Itajaí � ,:roinville - Curitiba

Rua Deodoro esquina: da .

Rua Tenente SilveiraAgência:
,

A·L U G ,A -'�s- E ..

'"

'.'-

At Puça
� (altos do

!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"

o EsTA00- Ter; a-Ie.ra, 8 de maio
.------_---------�----------

'I

de 19[,1
-��-=--�-,-_...:..._--------�---

Faz anos, hoje, o sr. Tom sil.
'1'. Wildi, construtor civil O ato civil, .às 10 noras

: "e pessôa 'grandemente: rela- 'será testemunhada, por par­
Acionado no comercio e na te ela noiva pelo.�elr;'Djalma
-"sociedade local. 'i Moellmann e sra.: e··sr. Jan

"O Estado", cumprimen- Matula e Sra. Nicéa Ebe-
'�ta-o, cOI:d,i_almente.,

.

Irius e pelo ,noivO', ó' sr. Dr.
-

OSWALDO CLI.MACO I Tom T. Wildi e Sra. e SI:.
Regista-se, hoje, o aniver- Ernesto Riggenbach Filho e

""sário natalício. elo sr. Oswal- Senhora.
...,,(Io.Clímaéo, diilgente Comis-

_

A eerimônia religiosa, às
_, sário da Polícia 'cIvil. 1.0,30 horas' ser'á"paTahinfa-

FAZ�M ANOS, HOJE:' da 'por parte da noiva pelo
SENHORES: Sr. Tom Wildi Junior e S'ra.

....- ·Ne� sempre ,0 ma�i�A.nSSE�BLEIILEIIISLlnVIe para Iodos... GE�t��S���f;��)1���E�I������S�IlVIA��i���:
VELHA mVALIDADE ENTRE PESCADORES, NA DE BIffi,JfANTE ESTRÉIA DO DEPUTADO ELPI.
BAHHA DA LAGOA, PHOVOCOU ATOS DE BARBA· DIO BARBOSA
RIE, NA MADRUGADA DE DOMINGO ULTIMO. A PO-
LICIA CIVIL, EMFENHADA EM DESCOBRIR OS RES- Na nossa cronica da últ.i- Dom Miguel Valverde, Arce­
PONSÁVEIS, ESTEVE, ONTEM, NAQUELA LOCALI· ma sessão da Assembléiá Le- bispo de Olinda, (1) deputado

DADE, AO NORTE DA ILHA gislativa, relatamos, resu- Walter 'I'enúrio Cavalcante
Nem sempre o mar é para calculáveis. Os homens, po- midamente, a escaramuça teceu o uecrologio daquele

todos ... Nem sempre ,os rém, ainda não satisfeitos travada tentre as bancadas eminente principe da Igre­
pescadores podem (tirar das com a dádiva divina, não se pessedistas e udenistas, a ja, cultura das mais amplas
profundezas do rmar o pro- contentam. Daí a briga, co- propósito das transferências e apostolo do bem que sem­
duto do seutrabalho, A ver- mo se diz na gíria. Daí as ri- em massa de funcionários pre se soube impor ao res­
dade que reune essa frase, validades. Daí a necessidade , estadu�is 'filiados ao Parti- peito e à veneracão do povo.
demonstra-a o ato de barbá- da in,tel'ferência das

a�ltori-, do .Social Democrático e, -N,ad�_.mais justo, po. r. isto.,rie praticado, na madrugada dades. multas deles, exercendo

fun-,
que arAssembléla Legislati­

de domingo último, por pes- Domingo último, verda- ções legislativas 110S muni- va do Estado, interpretando
cadores da Barra da. Lagôa. deiro crime se perpretcu. cipios onde residem. os senfimentos católicos do
Atos que não se ,ilí'Stificam Pescadores, entre os- quais Podemos hoje acrescentar" povo eatarinense, manifes­
quando, no Brasil, � há leis as denuncias. recaem sôbre que o caso das demissões, tasse seu pezar pelo faleci­
gue garantem os direitos Marinho Amaro, filho de diante do veemente protesto menta de tão grande 'figura
dos cidadãos, \ sejam eles Bertolino Felicio Pedro e o da maioria chegou a impres- da Igreja, no Braail.
'pescadores, trabalhadores, filho de Bernardo Vieira, re.:. sionar os representantes Solidarizaram-se com a
etc. A cena que nos chegou siden tes na Barra, picaram udenistas, em vista elo d ile- homenagem póstuma a Dom
ao conhecimento,' portanto, as rêcles,dos s?mpan�eiro� ma em que o assunto os co- Miguel de Li� Valverde,
de que pescadores, alta ma- da sede. Barbarismo, n ao há loca: ou defendem'"hoje a- os deputados "Bulcão Viana,
drugada, danificaram rêdes dúvida. Mas, a-Policia Civil, quilo que ontem condenavam pela UDN, Braz Alves; pelo
de outros, residentes na sé- que teve conhecimento do acremente, 'e se colocam PTB e .Cássio Medeiros, pe->.
de ela Lagôa, é dessas que fato, está agindo, mesmo "ofsaíde" perante a opinião 110

PRP.
I

provocam repulsa. E' dessas porque o distrito ela Lagôa pública, -ou ficam calados - Os Tiros de Guerra
que nos levam à revolta, en- não tem sub-delegado de po- e isto os deixaria igualmen- 'O deputado Aquiles Bal-
carecendo às .autridades a lícia ... Parece mesmo que te mal, seta junto ao parti-I sini concluiu seu interessan­
aplicação severa da lei, por -v é exceção em Santa Cata ri- 'do, seja nos comentários do te e instrutivo discurso sô­
quanto não .podemos deixar na - não tem autoridade povo. .' I bre o restabelecimento dos
passar esses fato� sem o me- constituida � O Governo -pa- Para sair desta situação i Tiros de Guerra e mostran­
recido castigo. rece que n800 quer ;nandar bastante melindrosa, corria do que só esta providencia
Há, desde anos, velha ri- autoridade policial para Já. nos corredores da Assein-: nã é suficiente para 1'e801-

�alidade en tre-, pescadores Será que não é n�c�ssário; bléia que, poseivelmente, ha- i ver o problema da falta de
que residem na séde da La- A prova ao contrário esta verá demarches no sentido braços para ....a lavou rav.ê in­
�ôa e os que moram na Bar- em que, agora, �atos graves -de dar rumos diferentesvâ sistindo 'na sua tese de que
1'€1. como o que noticiamos está politica admínistmtiva do 1 os tiros, se restabelecidos,
Tal ressentimento data de a ,merec�l: a nomea;ão eles. Governo.,

'

"

.

devem, ser centros mais de
anos, segundo nos informam. sa autoridade ...

-

Esse negócio de justificar atividades economíeas do
Ainda em 1959 fatos serne- .-, �nte�: à tarde, o Co- remoções de adversários po- que bélicas, por serem aque­
lhantes provocaram a inter- rmssarro Zél io, acompanhado Iiticos como medida ele, -, or- las tão necessárias como eso:
f'erênc ia elo P9der. Públieo� . de, três praças, �sle:ve, iH•.. dem geral' e .reclamada· p'ela I tas.

'

.

.'.

principalmente.da Capitania Barra da Lagôa, afim de a- máquina -administrativ'a, é
dos POEtas. A_ é.poea que a- 'purar a veI'da�e ?esses. fa- muito infantil. Fala o deputado Elpidio .

h'avessamos, e da pesca, em tos. e a procedenc'Ia das de- . Sessão de ontem Barbosa
grande

. ql.lant,i�a,de, d,a tai�, '�f nún.Cía�.,
"

Presidiu �s trabalhos, on- Fez sua extréia parlamen-
nha. Tü]v�� ,s�a,__'J.Li,l_r-ª '0 gs . � � ---'-'.'

. tem. o deputado Pl'otógenes I tal', ontem, o deputado El-
pescadores, a melnor . fase

I ,Atê a' hora em ..q_cre 't:etligi- -Vieira.- -"-'� .'
.

-- . �"-Ic-ç;td+o"��� _ �

do �no. Deus mand� esse I �10S, e�ta nota amda não A �tfl foi �provada sem I '

.

O ilustre. deputa.?o peSi;e­
pescado em q�antI�a,d:s,. legleStiOU aquela autorida- l'estl'lçOeE.. I dIsta: ?epols de dlZ'er .dos
como tem. aconteeldo, ate 111- J de. �. ExpedIente, proposltos que o norteal'lam

Além de matéria sem im- no desempenho do 'm':úidato,

H'omenagem a o'm' 'm-a·rl·o·hel·ro ���;���i�� u; tel:;�:�:n1: ��!����:�ee oe;de:O���:el:�'
.

.

.

.

.

".
Câmara Municipal de Flo-. atividades por ele desenvol-

A Câmara Municipal de vez e tombou morto. r�an�p()lis s?bre. as, t:al1sf�-1 vidas eomo Dir:�or d� De-

Florianópolis, por iniciativa A escolha .da via pública ren.clas de funcwnariOs' pu- !' partamento
de EClucaçâo em

do sr. Miguel Daux' e outros para homenagear <) herói e blicos \ estaduais eleit9s ve-; prol da edll{:ação da Juven-
vereadores, está es.!udando à nossa Marinha de Guerra 'r:a�or:s, e' solieitando ?ro� I tude catarinense: .

a um projeto de lei tom o não poderia ser mais feliz. vI,denClas para que sejam, Em palavras smceras,'po­

fim de dar o nome de Max Néla· se aç_lí.a JQcaHzada ··a tais transférencias tornadas siti'và:s' e eloquentes es�la-
Schr�Ámm à 'Reta,'.,dos"Bar- 'Escoíà de Âp;:é�dizes Mari- sem efeito.

-

nau a grande obra l"ealiz�d�
l'eiros. nheiros, ninho. \le tantos' ou- Homenágem p�stuma na consecução daquele 09;-_,.
.Jl1stific;l.lldo a,medida, as- tros bravos e hei-ois. JustifLcando requerimento, ,.ietivo,' e;.. na, qllal mmca (1.h.�L

I,�im se,�xpr��s'am o.s ilustre�·. ' É.,eFlta, uma eQnt�'ióuição .<1: E>ua au�?riá,�p,�dind.o um'l faltou o. 'Coueúrso conscient�
'.;'. ' .' .

'. _.. 1';r€pres7entanteS:'do Povo:
.

da Câmara �unielpal de voto d.e peza: p�la morte do
I
e leal e abnegad? dos P:�'

Adélina Paladjno de (IA ,a escôva. . ,./" "Max Schramm, nascido Flo.rianópólisàs ,sol.enida,d,es· sr. Jalme
..
Ohyell'a,

_ ante-on-j fess._o.res, verda�dell·.a. Ieglao_7"Souza. W\ . .Teknkomente � -- ,nesta capital, teve uma JU- cíVIcas com que a nossa bra- tem faleCIdo em Sao Fran- de apostolos a serVIço do fu
\,.,

- Iol.anda Wendhausen' fe ,,�!J�
ventude cheia de privações, va maruja co�emorará .0 ciscodo Sul, falou o. depu- turo intelectual das noyas

'::cam;pê�'
.... '. ��iflltj", per' ita, 1111/111' �': pelas condiçõeS"pauperrimas dia 11 de julho., inauguran- tado Olívio Nóorega, que

�erações
barrigas-verdes:'

·s • ·HORIrrA···.' ..... � ....
7J
.•

V!//I//l'lIllJiiJlIlIIIj)/Ij/r111
'.- .

d'
.

C' enaltec'eu -I'da paI·tI·cula·I· assa' se"gul'r a' ler o. I'eo'r 111111111(/((11111111 e seus pl'ogemtores. res- do a pJac� 'do' herói Max: "
. a v . , .a ".

-

"

-- Maria Edwirges An- ceu sob os cuidados de sua S h e pública do extinto, . toda latório de sua atuação na-
�

c .ramm. .
.

r.dri'anL
.

r'D A I
-

d
velha mãe, que, para susten,. éla dedicada ao pro.gresso. quele Departamento., histo.ri-

. MENINA BERENICE
'.. r. "va,ro e I tal' a família, teve que' cale- daquele mUlllClpIO. ando. a reforma ,Vidal Ra-

No aconchego do seu lar,
C. I h'

) ja'r as mãos na pedra da Apoiando as homenagens mos, qu� até hofe constitui
'"em Itajaí, e cercad,a de ami- .,.. rVã O fonte, Insulanf}, como gran- E·N C A N'T A D A se manifestahün os lideres a viga mestre em qUe repou.�

· :'guinhas, festejou ontem sua D6enças 'dé Crianças de parte dos que viram a das diversas bancadas com sa o ensino público em 110.3-

_!ia primavera a graciosa Be- Consultório: Rua Traja� luz iJ'esta Ilhade Sànta Ca..- � KOlYN'OS I assento na Casa. ;-sa tena.

renice, encanto do lar =-;rõ
no s/no Edif. São Jorge _ tarina, seduziu-o o salsa e- [um '. Fábrica de enxófre I. Salienta o extraol'dinário

.nossO' colega de imprensa dr. }O andar. Salas 14 e 15. lementó. Ocupou a tribuna o depu- papel desempenhado pelos
�.JQsé Medeiros Vieira, advo- l{.esidência: Rúa Briga- Sentando praç� na 'Mari- tado Lecian Sloyinsk; q.üe se grupos escolares --: onde,são

.. gado nos auditórios daquela deiro Silva Paes, ,s/.n _ 30 nha, servia no contra. to1'- referiu ,à providençia do Go- matriculados alúnos de to-

comuna e sua esposa d G" d' G h 1 d vêrno da União no sentido das as procedencias, que ali'. .... 10- andar, (chácara, do Espa- pe elro r.eu a g, '9,uan. o,

,co�da Cordo�� Vle�,ra., nha). em dias de dezembro do a11.O de ser inst&lada em Tuba-

i' aprendem
a se estimar sem

,

.'

O Estado enVI�.a me- \ Atende diàriamente das passado, aquela �elo?ave rão, uma fábrica de enxo- preconceito\; de qualquer es-

�.'l1ll1a .v.otos de fehcld�s 114 hs. em dian_te., sofreu ,.rotura nas m�q�Inas" fre. O orador enaltece a im- pécie.
cCollRtantes. O dr. Alvaro de Carvalho I

de efe.to que poderIa ser. ,portância dessa indústria, I Cita dados estatísticos sô-

CASAMENTOS' ....

1-
' , 'catastl'o'fI'CO' na-o fosse a h

..
ão só 'paraA!.. eeonomia na- 'I

bre a multiplica,ção dessas
. de volta dü Rio de J�li1eiro, , -'

.

CASTRO WILDI bI"vul'a e o h'erolsmo do cional mas. também e .pri,nci- : unidades.' e,!.. cQlal'es de 1940 a
.

• -:- :
. comuniea aos seus clientes h .'

.. ::.:.........

,
Reah�ar-s�-a, hOJe" o enla-_' que reassu.�iu a sua clini- �osso hom:nage.ado.. P:t·\ �.:t::\t .::- . palmente, para "Santa Cata-l 1950 - serido de 111 em co-

ce matl,lmQl:lal da. srta. SeI ca .. de crIanças atendendo vendo o. efeIto da explosao, ,,*, tina, e se congratula' com a' meço q.,e 1951, com 1.300

"ma Yone, dIleta fllha do sr. diàriameute elas 14 horas em que sena .fatal para seus I"E
conL l'az!lO, Ilorque .n,ãilo �a deu· cidade de Tubarão pelo es- .\ classes., "'-, :

AI'
.

d C t d d U
'

h
. tlJrtclo que combata t o em as

.timul.o _ao seu desenvolvi- A propósito lê tópico da, lpW e as rb e e . r- diante no seu consultório à compan euos e para o 11a- dolorosas cál'ies como Rolyuos. O" .

I· d' S
.

C t' ... .. t
". , I t;reme Uental Kolynos elimina 08 mento, que representa ini- II).ensagem .' governamentalsu ma ,e enna as 10, com rua TraJano _ Edif. São VlO, alI os ou o pengo e so ácidos causadores das cáries, ·des- .

,"0 dr. Georges Winkelried Jorge (nos altos do Ponto' se retiro.u da 'casa das má- truind�!,� b�cterias que os �ro�u- eiativa de tanto alcance e- onde' o sr. Irineu Bornha._u-
W'ld' f·I1..� d T' '.". zem. I�. KolJllOS torua os (eues

conômieo. seri frizá a importância daI 1, I �-I.ll o sr. d. Tom . Chic)'
.

qumas quando .la camdo-lhe maio claro� ... e o >orriso mais en·'
.

W'll' d d M
.

P W'l' d d' d
-

ô· Cálltador! Compre Kolynos agora rede de grupos escolares queI (1 e e . ana . I - o� e os as maos e o COI p.o mesmo e ... use-o diariamente!
. di. . CASA MISCELANIA

distri.!
em uma só chaga, provocà- .-\_morte de Dom Miguel se estende pai' todos os re�

K01YNOS
Comlulte as cáries � 'dO ato civil terâ' lugar na, buidora dos R4dios R:e.A dit pelo vapor desprendido'.' . Aarada mQÍs -.y alverde cantos do Estado, conSl, e-

resideneia elos pais da nOi-1 Victor, VálvQ,la.l'I e Dil'co�. das eal�iras,' salvo.u os,/ Rende mais Depois de requerer um vo- ,randc.-a valiosissima.
-

va, às 17 horas. Serão t�ste- Rua Conselheiro Mafra. compá�s" Supiu ao con- K.427.P to de pezar pela morte de Co::�i:;úa na ôa pág. 1-\,

I

... __""'_F?W_
)

AI;JrvERSARIOS' 1
munhas 'põr parte d� noiva

,SRA. DR. ANGELO LA-

r
o sr. Próspero Lapagesse e

COMBE Sra. Maria Augusta Senna,
Ocorre, hoje, o aniversá- Sr. Gualberto Senna e Se­

Tio. natalíc ío tia exma. sra. 1 nhora; por parte do noivo
,,;:1, Maria Helena Gríjó La-, o sr. Heitor Passerino e

-combe, digna esposa do dr., Senhora, Sr. Guida Stor.i e

Angelo Lacombe, médico re- I Sen hora. .

· siden te em Criciuma. I A cerimônia religÍosa, se­

:-SRA. ,DR. ZULMAR L. NE-I' ní realiz�da às 17,30 horas
VES na Matr-iz Nossa Senhora de'

A efeméride de hoje assi-I Fátima, no Estreito. Serão
:l1ala o an iversárío na!alício ! te�temunhas por parte da
-da exma, sra. d. Mana- Es- noiva o sr. Tom T' Wildi e

=meralda Lins Neves, digna Senhora, João Senna e Se­
-consorte do dr. Zulmar oe nhora, José Hasil e Senho-
·

Lins Neves,' diretor da Ma- ru ; por pai-te do noivo o sr.
· :ternidade "Dr. Carlos Cor- Alípio de Castro e Senhora
· rêa". Dr .. Djalrna Moellmann e

À distinta aniversariante Senhora, Dr. Ivo Zagonel, e

'serão prestadosê'Xpressivas Una. Maria de Lourdes PrO'-'
a-e carinhosas homenagens, às copp.

::!uais ]10S associamos. I? nov? par percorrerá os

.·�RA. OSCAR P. OLIVEIRA paizes rio-platenses em via-
Ocorre, hoje, o aniversá- geJ11 de nupcias.

Tio natalício da" exma, .sra. WILDI - HASIL
-d. Ivete Camisão de Olivei-' Terá lugar," hoje, na res i-
Ta, digna esposa do sr. 08- dencia do sr, Dr. Tom

..

�
"cal' Pinto de Oliveira, reI Wildi o enlace matrimonial'
�,pl'esentante comercial.' de sua filha, Helvetia Wild'i

TOM T. WILDI Vinhaes com o sr, José 'Ha-

- Silvino Lang Jacques,
· do comercio lo.cal.

- Ari Capela, funcioná­
'Tio postal.

- Patrdcinio Ouriques,
,'.dO' cOInereÍo local. _'

.� MENINO: ,

- Rüi O�riques, filhO' do
:."5r. Patroci.rl� Ouriques.

SENHO,RAS :
'

e _pelo noivo o Dr. Georges
Winkelried Wildi e Srta.
Selma Yone de Castro.

Apos o enlace os noivos
seguirão para Poços de Cal­
das.

.

Alcina. Teixeira'.Don-

- Neli Schmidt Guima-' ,

':::l'ães, esposa do sr. João Pau­
'lo GL!i1J1arã�s,.!, turi.çÍqi1ário
···do. Departã'ménto dê'Educa-
·,.ção..

, ,

•

/
\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 . O BSTAl)0-�erça-f:6ira. 8 de, maio de 1951

o� Estado" Esportivo
liireçio �e PEDRO P.AULO lUCRADO

._.....=._.__===.-�-.,.z=:rz-.,..._--_.-."==v-'---i:---.-----.---
--

_
J ·d····

--�� .. - -,�. ---------

-""'---:::Z'--'
--- -----.--.-------- -� .--y-----::;:r;;;; -rcrz:?Zij37êE"----'

Dia 10 - Volei e Basquete, às 19,30 horas, no LIRA:
-c., C. Economícas x Farmacia-Odontolcgfa.

.

Bia 12 - Futebol, ás 15,30 horas, no Estádio da FCD;
Direito x , Farmacia-Odontrrlog ía,

Dia 17 - Volei e Basquete; as 19,30 horas, na LIRA;
.

Direito x Fatmacia-Údontologia.
Dia 20 - Campeonato de Tenis.
Dia 27 - Campeonato de Atletismo.
Dia 1° de Jun:\lo - Camp'eoTÍato,de Xadrê3.
Dia 3 de junho -- Campeoll,ato de Esgrima.
Dia 10 dé junho - Campeonàto de Remo. '

"

.... '1.:' ."'"
-

\'
..... -

-

. .:-'

"

Triunfou sem dificuldade o Aval
Renda Cr$' 1.670,00, 'Geraldo de' Oliveira, o árbitro.
,7x2, � escore. Didi, Tíão, .\ri, Toinho, Niltinh», Bltinho,

Bitinhc, Dl4i e Díd-, os marcadores, pela ordem.
Saibam os Esportistals....

desfile

, .. que Fr iendereich, o maior futebolista brasileiro

do passado, foi o heroi do Campeonato-Sul Americano de

Futebol de 1919, vencido pelos brasileiros depois de es­

tarem perdendo para os uruguaios depois de estarem,

perdendo para os uruguaios por 2 x O. "EI Tigre", tal co- -,

mo ficou conhecido o famoso craque, teve as suas chutei­

ras expostas à admiração pública, na porta do Edíficio de
"A Noite".

o prélio que travaram Avai e Guarani superou to­

"las as expectativas, isto _é, esperavamos que alvi-celestes

e tricolores estivessem desfrutando de 'um diapasão de

jogo capaz de oferecer 'um espetáculo interessante ê mo­

vimentado; porém a evpectativa, como já citamos, foi

amplamente"superada, isto porque o embate de ante-on­

tem foi o pior que já presenciamos este ano. Uma parti-·
-da despida de tecn ica e de movimentação, onde o Avai,
não encontrando adversário, venceu comodamente.

'Na la fase, aos '3Q"'1Yís., quando Ari assinalou o pir­
meíro tento dos "índios", estes tomaram como que uma

�'inj1;ção de entusiasmo", e, foi nessa ocasião que a me­

ta 'd.�arqueÍJ·? -Broguoll i es_te\'e em serio aprêrpio. Dessa Espartespeqaena reaçao do Guaram, resultou o tento de empate
:feiío,' espetacularmente, por intermédio de Toinho. Aí, .

*�ntãg, o Ava! percebeu que as cousas lhe estavam fican- i FUTEBOL - O velho "stadiüm" da rua Bocaiuva,
do $dv�rsas e pÍ'OCUl'OU novamente acerta-se. Trabalhan- nestes ultimas meses tem sido palco de cenas que aten­

,do/cóm' melhor desenvoltura o alvi-an il conseguiu a su-I tam contr� O' bom nome do futebol catarinense. Tivemos

.premacia do marcador aos 44 ms., numa jogada feliz dei o caso do selecionado que disputou o Campeonato Bra­

.Didi que, entregando bem pará o seu companheiro 'Nilti- síleiro da Juventude Amadorista. Os garotos não foram
aiho, deu chance a que este atacante, de maneira rara, de todo culpados dos atos de indisciplina praticadas na-

,

\ ... � -

âncomum mesmo, assinalasse o terceiro goal e ultimo da quele memorav,el dia em que sofremos uma tuda dos pau-

'Pl'imeira fase.
-

listas, pois pizaram o gramado mal orientados moral e

No 2° tempo, quando se esperava que o panorama da técn icarnenge. Nada teria.isucedido se da parte dos res­

partida, f'esse superior �o_ da primeira etapa, constata-se ponsaveis pelo ,nosso futebol reconhecessem ímprescjndi­
justament� o coutrário, niná \1ez que com a' inclusão

.

de veis conselhos para um comportamento exemplar da nos­
Saul,_ na extrema-esquerda, e Bítinho, na ponta-direita, sa representação. Como don�s da casa, os onze garotos
� ofensiva "azurra" 'ev·idenCiou mais senso de objetivida- deveriam dar o exemplo de uma educação esmerada;' o

de, tornando, desde aí, a iniciativa 'das' jogadas. A espinha que não aconteceu, de forma que, para vergonha nossa, x x x

dorsal 1iue no primeiro' tempo c@ntol:l".,som'êi1te, com-um lá fora os nossos -adversáríos falaram, e ','Bem alto, do. . .. que o saudoso Paulistano; no dia 25 de ab-ril de

elemento: Jair, entrosou m-elhor no período derradeiro, "magnifico" tratamento recebido na liça. Sôbre o caso 1925 encerrou sua gloriosa excursão à' Europa, abatendo
colaborando intensamente com a atacante que lógica:· nenhum conhecimento tivemos se houve ou não punições um combinado_de Lisbo.a pela djlatada ,contagem de'6 x (}�

mente, ,àpresentou-se bem mais insinuante e perigosa. p'or parte do org1í-o..Jli�iJ.)ljl1a.r__da.Ji..nticl�_.J.a.'t()-é:-l'l"'te-
- -rÓs; " -

•

�'. .,
. :o-.rgu-a-"'Il1enwr-rorÇ'ã, clA\-'aI os mdiSClp inados aí estão espalhados pelo Estado a dar,

.

'I·· 'V' Jogo's 'U"
.' .• .' ,

'Sobe n� "p-fa(�i'd", num goal consigrradcpor B'itínho, 011-: novos exemplos ·de--d-escQnh-eftimeBto.'c0nlpleto·'sQbl'e a ..

.

.-os ....\.... . ... ,. nlVer51 �al tOs, _".
de hou�'e uma falha clamorosa do guarda-valas Isaias. finalidade do esporte. Depois tivemos o caso Figueirense' Catar!o Avaí; assenhora-se dei campo, apenas, é esta vantagem Paula Ramos, que motivou no rompimento de relações ". lar) nense�s
territ.o}jial e tecn ica; interrompida por arremetidas espo- entre os dois grêmios. Os incidentes que deram origem
'l:'ádica� dos jogadores doGuarani, que, apezar de tudo, aos desentendímentóa entre o alvi-negro e o tricolor ain­
não conseguem atingir 6- alvo. Aos 11 ms., em consequen- da não tiveram desfecho no Tribunal de Justiça Dsspor­
ela do completo desentendimento havido entre os era- Uva.·_A -sezuir tivemos novas agressões, desta vez

.

no

ques do tricolor, Bitinho estabelece nova vantagem para prélio Avaí x Olímpico, pelo Torneio Quadrangular de
a ',��a�ra azzurl'�", l'ecebe�d? um ?timo passe do "m�- FuteboL·' �esse .passo onde iremos parar? Os

.

maiores
no Nlltmho. Conljãnua o assedIO aVal-flno, e, 7 m,,>., depDIs 'Culpados sao 'Os paredros', os l'esponsaveis pelo nosso fn­
Didi m��M_o 6° gna1 para o seu bando. Nessa' oéasião ou tebo}. Nem os maiorais eseÍlpam. Temos'visto<"e'não foram
lJnl pouw arrtes, o' jog�dor Lauro dirige-se a'O juiz em ter- poucas as vez-es, mandatários de clubesq"tie envez, de re­

rnõs incov�nientes e antidesportivos, conforme nos de- preenderem os seus elementos por esta 'Ou aquela falta,'
datou o sr. Gei-aldo A; de Oliveira, obrigando o juiz ,fi os defendem, estimu!andD-os ainda mais á pratica de no-·
tomar uma atitude austera e enérgica. Expulso LUUl:O, vos atos atentadores contra as leis esportivas, certo_s de

ganh�u 'o Avaí um nOV'O médio--vQlanté'- Bolão, que, aliás que a .Justiça esportiva lhes será benevolente. Ou acaba­

snrpl'éen;�e'u' bastiU1t'e ·na. sua n6vá pos·içào. Parece qúe, mos com tais irregu lai'idades,' ou vel'i:nIÍói o iiü15'so espO'i'-
,.,

afi�al, Bolão. encontrou a sua verdadeil:a posição. 'Daí· te colocado em plano desfayorável, para não dizer á bei- Medalbas ,parã OS fre-s··
por diante o grêmiO' alvi-celeste tomou, em carater defi- 1'a do abismo. Cuidem do esporte, sem pensar em intcrês-

nit,ivo, às rédeas do pl'élio. Ao's 22 ms., Didi 'Ç'olta a mo- sei'! pessoais e clubísticos, senhO'res responsáveis pelo ·��ros I'O�lnl'ft'doa-vimentar o marcador;as'si�ül.l_andº o sétim{) e ultinlO. goal fo�t-baIl. catari�ense. � .p?-ra'o poss'O T.j.D. ap�Jamos n.r·
- �;?- .....�,�

,
.

','.. '.
�..��', ,;�� ,�. .."� '�.�,;,> '_,

<Ia t�rde, ])eMis hou-ve, .apen�s jogadas monoh;mas:e sem sentido' d-e p'unirem com� 'pe;'\aa�'s p-erúis" ÓS 'solapaciores
nen�uin brilho. Vitol'm táci1 t!Q Avaí. Ganhou sem preci- do nO'sso pr�gl"esso esportivo. O dia 3, c.ollsagraclo ao·

RIO, 7 (V. A. ) � Da Associação d'Os Cl'onistase>es-
"'a m l' f'b 7 '" '- d b' t d B

. portivos vem de le'ceoei' a C. :13. D. um oficio, CÓilllllll'can_:,
., r e pre�ar a c aSSIca l' l'a. x �·e uma contagem jus-

. e�cD nmen � �, raBIl, �noit�ceu bem triste para os

mumel'OS afelçoaaos do Flgue.Irense. É que (1 querido
do que' aquela -entidade oferecera medalhàs d� '"'vel'mei-l'';

,

clube da Praça 15 de Nov�mbr'O, joga.ndo na cidade de prata e bron�é, COI? o eunh� oficial daA·C.D., ;l'OS joga­

Bl'usqne, conheceu seu primeiro revés em 51, perdendo dor,es ,c.ampeO'es, vlc:.e-camp�ocs e te:cerl'os col�c.ad'Os, nb.
sua lOllga invencibilidade de 14 jogos. O autor da pl'oesa

TOJ.nelO dos Ca.mpeoes e Vlc�-c�mpeoes e .terce1l'P� �olo­
não foi outro senão Q Paysandú, a valente e categorizada' c�dos no To:ueIO. dos Can:peoes a. ser real,lz�d? pesta. ca­
agremiação do Vale, do ItajaL. Realmente, de quantos vi- pItal e em Sao Paulo em Junho e Julho proxlmos.

��d�� :���;:fh�; i��:'�!�ã�a:�t�a;�, �':z��l;�/;l:eO'o��= VI'Ato'r'I·a· do Ora·s-,·' na' Taç·a·
...

O·'a'v' ,.;"redator rigentes e jogadores alvi-negTos satisfeitos se sentiram· :... . •
de terern baqueado diante ,,_d-e- Uln esquadrão verdadeira-

� _.. ,-._ .," -,

mente forte, dotado de muita técnica, muita pujanca e H'ELSINKI, 7 (U.' P.) -\- O. 'Brasil clássificotl-se .pà:-ra:Apraz-nós .comunicar a V. Excia. que, em sessão do .
"

e
' mUlta fibra comei �oube ser o alvÍ7verde brllsquense. O a segunda rodada de partidas 'da disp·uta da Copa Davis_

onselho Representantes desta entidade, l"ealizada a 6 T
'

À fl
ribunal de Justiça Desportiva da F.C.D., em sua reunião zona europeia, ao denotar'a Finlandià por 3 x O. A du­

",o . uênte mes, foi eleita, em carater pl\ovisório, a nova d S
, CO'missão Executiva assim constituida:

.

e exta-feira última, manifestou-se favorável ao protes-· pIa brasileira Alcides Procopio e ,Armando Vieira bateu>

Presidente.: 'Hélio Milton Pereira (F. Direito).
. to do Treze de Ma�o--:col�tI'a a inclusão pelo Ipiranga de a finlandesa Sarki SaIo e Penti Forsman, em duplo "ma-
tres. elementos em condição irregular nos jDgOS efetuados tch", por 7-5, 6-4 e 6-1.

.

10 Vice: Isaias Ulissea (F. C. Econômicas). IC·
, -

\' pe o ampeonato citadino de Amadores de 1950· Desta Os brasileiros. não encontraram dificuld'ades para,
'i, 2° Vice: Gil Ivo Losso CF. F. Odol1tolo!!'ia). f, � arma foi proclamado campeão amadorista o simpático bater os finlandeses. A partida não foi de classe muito .

.

' Secretário Geral: Geraldo Gama SaBes (.F. Direito·i. �
"

gremio trezista presidido pelo destacado esportista sr. alta, mas era evidente qúe 0·8 visitantes não ,estavam d'an-
l° Secretárip: Hermano Marinho Pereira (F. C. Eco-: A '

S'l
nomicas).

.

-

..
..

'

.'11'1 I va. Com mais uma desistencia do América, de Jo- do tl}do o que podiam. Procopio jogou melhor do que on-

"'20'Secretário: Arno Htibbe (F. Direito).
inville, o Grêmio Esportivo Ol'ímpico, de Blumelütt!, sa- tem; ao passo que Vieira esteve um pouco incerto. Na re-

__/ gr()_u-se campeão invictG- do Torneio Quadrangular de de, porém, Vieira enfrentou bem os finla�eses. Disse
1° Tesoureiro: Cel!,o Po.rto CF'. C. EconômIcas). F
20 T

.. uteboL Parabens. Disputando o 2° posto defrontaram- Alvaro Osorio, chefe da delegação brasjlei a, que ficO'l�
essoureiro: Nauro CoBaço (F. Direito). "

,

'Conta d t
-

t
se, na tarde de, ante-ontem,' os conjuntos do Avaí e do C satisfeito com os resultados.

<"oS's'as t·n 'do dcom a a ençao ceI' a de V. Excia. para com A. GUCll'aní, 'vê'ncendo o primeiro pela contagem de 7 x 2: Roberto Cardoso, do Brasil, e Erik Berner, da Fin-
'" a IVI a es em prol do ;}-,es.pol·to llnI'versI'ta' r-I' 'O c' HLI' a-, ouve uma expulsão e à saida do esta'dI'O fOI' o ar'bI'tro' 1 d' 1 f t f d t'

-

I C
tal'inense, subscrevemo-nos ,com as miiÍs ..

an la, se (e ron aram, ora a compe Iça0 pe a opa.

C Gei"aldq de Oliveira covardemente agredido por üm tor- Davis. Cardoso venceu facilmente, por 6-1 e 6-2. Os d-ois
ordiais saudações Univer.sitárias.

,

H '1'
' cedor do Guar-aní, tendo participado da manifestacão res�antes "matchs" de "singles" serão disputados_ama-

e 10 Milton Pereira, President.e
. '\'

G l-hostil con tl'a o referée, diver.sos diretores do _ ·:'+.1·;colo1' nh'ã, mas o Brasil já se �ualificou para a segLmda roda-
. era do Gama SaIles, Secretário Geral -

........

campeao amadorista de 49.
'

da, enfrentando os filipinos .

Escreve: HAMILTON ALVES

ta, que retrata, com imparcialidade, a nítida superiorida-
de do Ava

í

pAI)!'p nR.eu antagonista. I
ARBITRAGEM ..._

Funcionou. regularrnent e no apito o sr. Geraldo A.

de Oliveira. A torcida do' Guarani no 1° período reclamou
um tento de Waldir ao ameaçar um tóque. Porém, o 'Za­

gueiro, como percebemos não. chegou a. tOCaI� na bola, e.,

assim, não poderia existir a penalidade.
xxx

· .. que o Botafogo, do RiO', foi fundado no-dia 10 de
Julho de 1894 e o Fluminense. também do Rio. no dia 2�
de Julho de 1902:

elll
xxx -

· .. que no Campeonato argentino de 1935, Marco­

vecchio marcou nada menos de 96 gôals, proesa ainda não

igualada.
xxx

· .. que foram os seguintes os centro-médios do se-·

lécionado catarínense de futebol, em jogbs do Campeona­
to Brasileiro de Futebol: 1926 - Zé Macaco; 1927 -

Elesbão; 1928 - Elesbão; 1929 - Arturainlio (Adão);
1935 - Emílio; 1938 - Procopio ; 1939 - Procopio ;
1940 - Procópio; 19M -=:- Procópio ; 1942 - Procópio;
1943 ---,- Procópio; 1944 - Chocolate (Luiz) ; 1946 2. Cho- .

colate; '1950 - Jalmo (Jair).
.
x.xx

· .. que em 1944, jogando no .estádio-do Pacaembú, Ó
São Paulo abateu o combinado Flamengo-Fluminense pe-
lo escore de 3 x O. \

PROGRAMA:

}

federa:ção ,. Aflética Catarf-
nense de Estudan!e�

Recebemos e agradecemos o s-eguinte oficio:
"Florüinõpolis, abril de 1951 - Exm�. Sr.

�sportivo de "O Estado".
NESTA.'

.

fi •
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o ESTADO-Terça-feira, 8 de mato fie 1951
---..,.

0'0

5

rão ser inquiridas as testemunhas

José Co'elho Neto e j(,sé da Costa '-----_".--------'--__,---..,...-----------,-�----,..----:--
rio Oficial do Estado" e por tl'es

MI55
"

DE'
�,

Df ,A.,
'

�:i:d�t;a:oe:i�:��f:��n�:�\�:���
: "; 'A"",', ,.: 7!A ,,,_ > r\""> �Â

indo-se� para ê-sse' tinl, as cópias .
.

, Vvà. MARIA VIEIRA DUTRA, "necessárias, que serão entl'egues ' ,,'

� ,- ',Vidal Vieira INtra e famíliâ;(cJosé .Vieira Dutra' •ao hltjll'eSsado Qjlra" pl'ovidE1nciar" '. '

'

, ",
: ",,' ;" ',',c. '"",.' ,," " ,,_.,,

:�s llub'licaçõe's ·Ciéte\:i,li'Nadas';' s�lo' família; Egberfo'Vieià( Dutra e 'fâmíliâ e Cândido Fr�i.,. ,

J(,sé, 13 de abril de 1951. (Ass,) tas e fainília; A?�ônio E; Vi:i.r� e famí.lia: Paulo 'Z�':>
L' p' ,

01'
,'"

E para que
mel'mann e famJha; Jose Vlell'a de OlIveIra e famíba;

eo erell'a lVena,
.

h h' 'n' nto de todos IJo'ão de Oliveira; Georgina Vieira de Oliveira, agrade-
c egue ao con eCI,Ie

" I ' ,_ , , '._

d 'd' r'es'ente' Edl' ,cem as mamfestaçoes de pesar }'eCebldas por ocaslao do
nlan ou expe 11' o p _

-

I 1 • , ,_, • _'

t I
'

, 1" d o lug,t� de I
fa,ecImento de sua quenda Mae, sogl'a, lrmaos, c1ffl.ha-

a que !lera a lxa o n c 1.

-1 d 1'". . .

.

• .

d
,,- .

t', bl' d 'vez nn 'los,
avo. Mana VIeIra Dutra' e c-onvIdam seus �UU8,

cos vm_, pu lca o tlma �
,

. :..,"" _

"D'" o'f' .

I d E tudo" e 1)01' parentes e amigos pa.ra assistirem à missa de 7° dia que
. larlO lCla o s 1 • ....

d '1 "O Estado" 1 fazem celebrar por sua bonísslIua alma, ,dIa 9 quarta fel-
uas vezes no Jor"a "

• '

l't' Fl01'I'alJ'o'p01is ru, as 7 horas, ao altar Santa Anna, da Catedral Metr,o-
que se e< I '!Im em ,. , . '_ .

na forma da Lei. 'Dado e pass-ado •
polItana, Antecipadamente agradecem a todos que com-

terreno. ficando cit-ados aino'a, parecerem a êsse ato de fé cristã,
. nesta cidaqe de São .Tos;, aos viu,

,para', no pl'azo leg.-ll� apresenta, ,

b '1
'

" te e cinco dias do mês d.e a_ri
rem contestação, e' J'lara seguirem

de mil novecentos e cinquenta e

a causa até final sentença, sob \; E A t 'M" E vU1U. :JU, l"_ Dr _ arIano, sere an ..

as penas da' Lei, Dá-se a esta o
te Jummentaôo, a dactilografei�

valor de mil e novecentos 'cruzei,

ros (Cr$ 1.9{}0,00), para efeito da

taxa Judiciária. Protesta-se pro-

Eu, ArnoldO' Souza, Escrivão, a

subsi'revo, São José, 25 de abril

de 195J, (Ass,)' Léo Pereira Oli-
val' o alegado com os depoimen- Confer'eveira, Juiz de Direito,
tos pessoais de interessados, e de

conl 0- original, ao qual me 1'e­

testemunhas a vistoria', D, e A.
porto e dou fé, São José, 25 de

está, Pede deferimento, São José,
abril de 1951.. ilioldo Souza,

15 de' junho de 1950, (Ass,) João
}�3crivão,

Roddgues de Araújo. P.P: Des' ,

EditaiAvançam as .Ierças da ONU
Tóquio, 5, sábado (Frank vos recursos bélicos à dis­

�'Tremanie, -cprrespondente I posição, dizendo que, "se os,
<da (U, P.) - As forças da, comunistas decidirem rein i- JUIZO DE DIREITO DA

DNU avançaram vários qui-
'

ciar seu ataque, virão a re- COMARCA DE SÃO JOSÉ

'"lometl'os, sexta-feira, no se-I ceber mais do que Qsperam",l O (\outor Léo Pereira Olivei ra,

, ''1:01' contra-ocidental da fren- O corr-espondente da Uni- juiz de direito da comarca de ,São
-"te coreana, sem encontrar

I ted Press, Richard Applega- .Ios ê, Estado de Santa Cata rina,

:resistência alguma por .par- I te, informou ,que o �vanço na forma' da lei, etc.

'"te das forças C<?P1Ul1Istas I das forças aliadas teve lu- Faz saber aos que o presente

-chinesas e norte-coreanas,! gar numa zona de 20 a 25 'Edital de citação, com O prazo de

De suas novas posições, as: qu ilometros a leste de Seul, trinta (BO) dias, virem, ou dêle

-:patrulhas aliadas avança-I no vale do rio Pukhan. Ap- conhecimento tiverem e a quem

Tam majs para � norte ain- plegate disse que "poderosas interessar possa, que por parte

-da, e o único comunista que 1 unidades
da ONU avança-I de Maria Ho rm iz ia Fe rre i rn, ""

'encontraram foi um chinês ram cautelosamente, por seu procurador, dr, Joüo Rodn,

ferido há quatro dias pelo traz de uma cortina de pa-I gues <te Araújo, lhe foi dirigida

'fogo ela artilharia aliada, As I trulhas" e estabeleceram I a petição do teor seguinte: Peti­

.f'orças aliadas avançaram novas posições a vários qui- çã o --- Exm o. 'Sr, dr, juiz de di­

-depois de um visita de vinte Illometl'Ol'i ao norte de suas li- reito da comarca de São José.

-e uma horas realizadas pelo nhas anteriores, Foi esta a Diz, Maria Ho rm iz ia Ferreira,

-comandante em chefe a lia- primeira vez, desde que os por seu advogado 'ãbaixo firmado

-do, tenente-general Mat- chineses iniciaram sua 0-' o....seguint�: I - Seu pai, Zeferino

""thew Ridgway, à frente da' fensiva de' primavera, há" Antônio Ferreira, adquiriu, por

i'batalha coreana. (h;as semanas, que as forças compra particular, e ocupou du­

das Nações Unidas procura- rante 14 anos, urna gleba de ter­

ram recobrar parte do ter- ra no local denominado Alto Gar­

reno perdido. Anteriormen- cia, .rií s trito de Angelina, de s ta

te, todas as operacões ha- comarca, lá construindo uma ca­

'viam estado a cargo de pa- sinha e cultivando a torra, onde

-tru lhas, que avançavam re- vove u sem que _Jj_§se .tnolestado

conhecendo o terreno e de- ou sofresse ope.s içâ o por alguern.

pois regressavam às suas I II -- Após o falecimento de seu

linhas. I pai
há 18 anos, a Suplicante con-

As patrulhas. aliadas, con- tinuou a residir no mesmo lugar,

tudo, continuaram operando trabalhando e passando a possuir

sexta-feira, da zona -de Seul, os aludidos imóveis como seus,

C algumas delas chegaram a sujeitando-os sempre ao paga­

sómente 26 quilometros do mente <io devido imposto, confo r­

Paralelo 38. me se verifica pelos talões ane­

xos. III - O aludido terreno é ele

Ridgway, conferenciou
-ccm os chefes aliados e pre-
• cdisse que os comunistas a­

'iaca rãQ.' de novo e "serão
....-derrotados uma vez mais".
-e que a única' coisa que os

=vermelros poderão conse­

:guir será "acrescentar mais
"'algumas dezenas de milha­
�,res de baixas ao sangrento
,:,preço que estão pagando por

.seus ataques". O general in­
-dicou também que as forças
-da ONU possuem vários no-

. ,---- ..._---- "_-',

fo rma retangular, tem duzentos, e

quarenta e dois m i l metros ".'

(242,000) quadrados, sendo cento

e setenta e seis (76) metros de

frente e mil trezentos e setenta

e cinco (1.375) metros de fundos,
com as seguintes conf ron taçôes :

"O norte" COIÚ terras de Pedro

Aviso à Cfasse Médica
:iNÃO HÃ FALTA. DE ANOHIST (ANAHIST NOS EE.

�<t!JU.) ANTIHISTÀMtNICO. CONTRA RESFRIADOS

COMUNS E �UTRO&.!,ESTADOS. Ap�RGIC'OS '

Gregório Martins; ao sul, com

_.;--.._ , ',..'." " ,_. , ,,' terras de Carlos João Moreira, ao
Aproveitando eiensejo, desejamos agradecer a

ClaS-j
, , �'� '" ar í

t 'f"l'
'do 'b 'I' �. "

'""d" ,,'

d "B· leste" com quem ue e.rrei o v, e.
-" :�se me �ca,. ,l'aSI erra, e aOi; ral'ma�:eum(Ís

-

e to o'ora, . ,", ,

R' (i"
"

IV'
o

\J - -_ ..
-

- -

ao oeste com vo 10 areia .

• -sil, a acolhida e as 'provas de confianca q�le depositaram E' 'I' t
'

,

_ ,
" '

, ,> -- romo a sup rcall e, por SI e

«em nosso produto ANOHIST, comprimidos antihistamí-! ' '

f'd
. _.. . .

_ .. seus acessore·s, pOSSUl o re e1"'l o

:mICOS, contra os -resfnados comuns' e outros estados alér-
I h' 32'

"

.

" tei-reuo a anos, mansa e pae r-

:.:-glCOS. 1 ficamente, sem oposição o'u em-

Graças a esta aceitação e á eficácia comprovada do bargos de espécie alguma, quer,

enosso produto, a procura de Anohist tem sido além da
I
de confonnldll.de; com o art. 550

-espectatíva, O que em certos mercados provocou falta, du Código Civil, legitimar a 5t1a

uosse. 'Para
ê

sse fim, requer se�
'Todavia tomadas as providências, incrementada a, jam designados dia, hora e lu­

�.nossa distribuição, podemos comunicar aos s1's, médic08, gal' para a j ustifi,c!\Cão exigida
"'QUE NÃO' HÃ FALTA ABSOLUTAMENTE DE ANO- pelo art. 451 do Código de Pro­

,1!IST, podendo ser eI1contrado em todas as farmácias 'e. ,cesso Civil, durante a qual deve­
,,-drogarias do Brasil!

ENO-SCOT'.{'· & BONHE, INC. OF BRAZIL

Avenida Cidade de Lima, 175 - Rio de Jl'ileil'o.
FiH�lÍs'- em; São, P_àul<k�"POl1;o Aiegre, CUritiba," Bel�

�.:Horizonte, Distr_ito Federal, �Salvador; Recife; Fortaleza;
�Belém e Manáus. •

..
.

" , .' �

Bastos, ambos residentes em An­

'gelina, Requer mais, lIpós; feita,

a -j�stificaÇo<'ío, a c�tll,ção pesso'al
dos atuais confronta,ntes," a,' dÓ

l'ep�'esent,ªnte dli' Donlí�io
•

da

União � do dr. ProníQtQ.r Público,
Chamamos �tehç.â9 {'ar\!' a,'�epo.t'trgem, q.fU\!_S.�l�ções!�. p6i�'edi'tais';'d�L 60' dia's,!;ainaa" dbs

---< \4].e abl"ilc sóbl'e ó eJ;uprego d'os ailtihístanlÍl1icos. i11tel'es.sadbs antes e deseonheci­

dos, todos para, a(,oJ11j)anhar 03

têl"ll10S da in'esente ação de uso­

ca?!ão, depois da terminação do

pra7.O dos editais, ,conforme al't,

455 d,o Códig-o de Processo Civil

por meio ela qllal d'fverá s,er re:
,

cO'llhecido e declarado o domínio

da SU'plicant�, sôbl'e ,o aludido

'jtr"r S í ri li S 1
!

<,

origem.
Inofens'ivo ao organismo, agradável con'o li­

cor.

Missa de 30· dia pacho, Façam-se as- citações re­

queridas, sendo os interessados

certos e o representante do Mi­

nistério Público por mandado, o

Filhos, irmãos, noras, genro e 11l1tos de

BRAULINDA DOS REIS FERRARI
.

'd
.(.

conVI am os parentes e pessoas amIgas, para assls-

,-r"
"tirem à mi�sa que, pelo traHscurso do 30° dia de seu fa­

·lecimento, a "IrmandacÍe do Senhor Jesús dos Passos"
mandará rezar no aia 8 (terça-feira'), "às 8 horas, na

"Capela :do Menulo -Deus,
A todos que comparecerem a êsse ato de fé cristã,

"externam sua gratidão,

• •• E UM ORNAMENTO

PARA O SEU LAR.
.

Ma�s de meio século de ést�dOS e pes­
quisas no domínio da técnica (lo rádio

,

da eletrônica permite à RCA VICTOR
aperfeiçoar, de ano para ano, novos

aparelhos que levam ao confôrto de seu -

lar as novidades do mundo.

A RCA VICTOR apresenta agora o mo- -

dêlo 5 Q 32 - um aparelho notável
pela eficiência e-pureza, de Bom.

'

,
.

O fino acabamento, em estilo moderno
e elegante, torna- (I 5 Q 32 um aparelho
comp�eto',\à altura de sua� exigências, r:

Examine-o) no revendedor RCA VICTOR
mais próximo.

' ,

_-
-: u: \

� I"" ,
• �

'-

a» t ,
,

.,

., 5 VálvulalJ RCA., de reputa�ão
mundial.

• Transformador para 119 01&

:20 volts.

• Ondas longas, médias e curtas.

• :I [i'aixas de sintonii6a!:ltu.
• Moatrador plástico i(útnina­

do, com. índice das princi­
,psis estaçõe» âo 'muniIo.

. ., �

• A.daptfJção para,Toca-Discos•
\

� RCAVICTOR RÁDiÓ S.A. �'
LI�.r Mliulial llÍI UlÍil e BIScas.;, ,I Prl .. llra e. TtII,lslt.

Existencialismo»

SEUS INTERESSES NO
,Rio de Janeiro serão
bem defendid.es por

'.,

ARLINDO AUGUSTO ALVES
advogado

Av. ,Rio Branco, 128 � Sal,as 1303/4
Telf, 32-6942 � 22-8005.

Parti ,cipa ção,
TINTAS PARA PINTUR.A
'C(lTT(llfl'

Mario Marques Garcia e senhora participam às pes­

soas de· suas relações o nascimento de seu filho MARIO.
Florianópolis, 2 de maio de 1951.
-----�--

DonlÍ'l1io da União, -e111 Florianó­

polis, p�"'j, Carta Precatória: ao dr, Vendem-seJuiz de DiJ'eito da la, Vara da I

'ICapital do Estado, e os interes-I Duas casas de 'madeira, à � --de ALCEU AMOROSO LIMA

sados incertos por edital, que se, Rua Major Costa, no mesmo Q�alq�er livro da Eclitôra Agir, Si.l:ão encontrados
rá a�jxad() no lugar de cost�:lle.e I terreno" n; 186.

,/' I nas LIvrarJ�s Gl:;_, praça, podem s.�r �ollc,Itados a O. L.

publIcado por uma vez no Dia- Tratar a mesma rua. I Rosa - CaIxa Postal 304 - Flollanopohs.
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l,Nft,- ..ft,SSl-MBlEJft .. ,lESI-Sl,nTIVa
I Destaca, a seguir, a sign i- Mesa, o requerimento do

'Soube ser hauro Silva, expedi cio, autoridade que' lhe dão' as leis do' i
ficaçâo dos cursos, comple- deputado Braz Alves no sen-

nári o da nos,sa glorfosa FEB, Em País, C ia. Milton montares, dizendo de sua e- tido de ser transcrito nos-

(lado momento o soldado Pedro, O sub-delegado de Policia do volução atravez dos vários anais da Casa, o discurso do
do des tacarne n to local, sem qual- Estreito, sr, Ge raldi n.o da Luz, Ca rne i to governos catarinenses, e f'a- presidente Vargas, pronurr-
quer reação

ó

u ten tc tiva de fuga, merece que o GOVêl'110 do Estado, I
����' .. ��-'

la nas escolas reunidas, cri- ciado no dia 10 de ·maio.
J

I 8-DE MAIO '

tifi despancou-o". " I atravéz da Secretarin da Seguran-.
t adas na administração Fel i- Depois de JUS I ica o pe-Florianópolis se ressen e' A d t d h' recorda- -

E, após umu pausa:
"

l,ga
Pública, o afaste do exerciclo

da visita de. companhiàs que,
a a e oje pe Schmidt, e que, em Hl50, lo autor e apoiado pelo dep.

- "Na 6a, feira, às 9,30 ho-ras, do cargo que exerce arbitraria-
Ih

nos que:
-'- eram em número de 114. Ilmar -Corrêa, Iider' do PSD,,C...-" pelo seu bom traba o e so- "" 1835 d "J

estando eu na v�;l(l� do sr, Fran- mente para, que o povo possa a-

bretudo, moralisado t�atro,
-

- ism
" :

o' segun 0-, Por se ter exgotado a ho- deputado Celso Ramos Bran-
cisco Serafim Duarte, à rua

sou-,
ct-edi ta r na j u s t i ça dos homens,.. . , tenen.te Elisiarío do.s S.antos, ra do expediente, o 'deputado co, sub-l ider da UDN, e dep,,. não fuja à uma das mars sa- 1 barã d AZ>I Dutra, esquina com a dos Na-

� (ep01S arao e ngra, co-
Elpidio Barbosa interrom- Cássio Medeiros, do PRP, obias diretrizes da represen- d d I hvegantes, censurado o ato

bru�I'1 Camisas, Gravatas, Pl'J'-a- '
man an ,o uma, anc a e um

peu sua brilhante exposição requerimento é aprovadotação no .palco que e, segua- I t d t
-

-e bárbaro daquela autoridade, UI
mes Meias das melhores. do os 'mais eminentes tea-

esca er, ? a aca o na ,pon a
'para continuar, na sessão de I por un ânimidade .

.

t I d I b delegado de Burajuba, no Para, po.r J

hOJ' e. I Em explicação pessoal,m erpe a o pe o su -

pelos menores preços. só na trólogos, educar, divertindo _

que me mandou cal�r, so� pen,a I CASA MISCELANIA _ Rua e divertir educando. '.,:.
um lanchão e um� rnontaria falou, por último, o deputa-

-de prisão, Retruque" entao, dl-
C Ih' M fra d,os rev:plucionán.os Caba- O discurso do presidente I do Vicente Schneider, queonse erro a Capital que deve ser cen- d d M Izelldo� quer prender-me? Fa-

•

, . nos, ao man o e anue
Vargas. I concluiu seu' discurso i datro turístico. pelas suas be- N

'

. O lt te ' "

ça-o, mas meter-me a �orracha,!C,·ne 0,- a' r-lo Ilezas, com as suas praias cOgL�ell�:d S

.fPllQ.
an s

I Na ordem elo dia figurou, r sessão ante,rIor sobre pro-
rssc não ! Ato continuo, a auto-

_ .

m ravilho
sao lepe lOS.

com parecer 'favorável da blemas agrícolas.
pegando-rue

' .,

I
que sao as, ma is a, -

- Em 1836, tomada doen-I',
'

. , ' �r-idade agrediu-me, t

"
sas, deveria co,u ar co_m uma genho Pernambuco, no. Gua- C ,-

d . t
·pclop,eitoejeogando-meàrua,es-

RITZ

I
casa de espetáculos a alt,u- má, Estado do Pará, pelas! omemoraCOes e ce·n enarlO,pan cando-rne até que cai sem s en-

c

Itidos!.Em S�gUida,.arra,�cando da

I S::s�e�'�;se�;::a;1.01'aS �:�: :I��7s��;1�':1l�,�:��;�'1:� �:;��:glL�:;li:�\i�\��'o��Si� do ('enad�or' p,'nbel·ro IlJia'cbado-su a alma, tentou deton� la, o que
E LAVA I com oanhias que precisam ,'. .' 7

.,
" ,I ":.a

',',. lU,!
,

não o fez por intervençao de tel'-'
CORAÇÃO D

.
I . I caque aos revolucionários

I RIO '7 (V!\) _ Será pa rticipando das homena-.< "

Censura: I trazer ao seu povo quanto C b
.

t tá 1-
., .• . c

" ,
ce iros sendo que um deles cha-

1 Ih' it '

a anos, que ll1COU es ave solenemente comemorado gens a Pinheiro Machado. '

,

'

LIVRE (e me Ol. neceSSI am Oi:! a- t
.

.aud 'lh
" '

.

","_' ". '. ,,- ",

'.
ma-se Artur Cordeiro, mais co"

.

'. I
t d b t'd .

pal
men e possu iam cau I os, nesta cll.Qital, amanhã, o que tambem fOI um turfrnan,

. I No programa : 'man es a oa ar e ,e -

nerg icos como }\1" ,relim I -

.,

Iinhecido pela alcunha de Artur- ,
c

,'. I "
'

'

e , '1 lo , ; primeiro centenário do nas- entusiasta, f'ará rea: Izar, nô-
sil ho'" .

I' Esporte na Tela. Nac, ,lO., ,- cearense de berço. ! cimento de Pinheiro Macha- domingo 13 do corrente o1 "

'U'
.

h atra- AqUI mesmo ha amadores E 1840 d f' d
.

"
, . '_

.E
.

'1' I :
I ma penm a para

, . "

- < m , e esa e do "Grande Premio Pinheiro' cone LIme o

h . D I cue incentivados, ampara- . b' . ...,. ,

- "Depois, , , Já sabe! Xadrês paI al.' esenlO. " ,

",.' '_
_

Carnau ell�s, na Pt oVll:C!a ; Do programa de homena- Machado".
>

I PI'e"os' dos pelo PO(kI Publico, po do llial"'llhao pelo capltao' � .,

d d
.

comigo! .;\'í, então, os soldados " .

, " "
,

,

". c, < .

gens à sua memoria cons- Pal'tIclpan o as cenIDO-
CI'''' 1 50 200 e '3 20 der Iam oferecer a platela e-

Igna'cl'o pOl·tugal de Almei- .,

H' t'
.

-Silveira, ,Pedro e Amadeu espan- Q", " ".. .' ,
< tam para aqtrela data as mas o InstItuto IS Ol'lCO e:

CINE RITZ A anhã xlgente quanto de melhor ha 1· f
.

f " d ',' "', ,

,

- m.
, "

_ (a, que 01 eu o no maIs; seguintes solenidades: mis- Geográfico realizara uma.
..:\.s 5 e 7,45 horas da matena.. acêso do combate contra os I

sa na Igrej'a da Candelaria sessão publica no dia 8, em
DEUS LHE PAGUE Mao vamos ao qLle nos ' '"

B I' A I .
" ,

.

:xeram-me unla bacia co� água ..,.

.' ,�, <, '

re.VOIUClOnanOS ' a 31OS,

I
ás .10 hi:i1'n:s' e em seguida que usará da palavra o mi-

, ODEON traz a estas colunas - a ex- h' "L rd' d " , , , ,

::pUl'a 'que mé levasse e desapare- ,

1

I
� ,.

c
•

d C
can onelra ega J a e

. romaria ao monumento na nistro Augu�to Tavares de-
,<'esse o· sangue do meu rosto, Não ÁS 8,30 horas

..
' tr�H:-' da �ompanh:a ': ,0- muito, auxi.liotl l�O. lance os

t' Praça N, s. da Paz, em. Ipa- Lyra, 'espeCialmente convi-
• 3° espetaculo da maglllÍl- medias MIlton Call1eHo. 'elementos lmpenalS, d' ',.- d

' ..� d d. ., atendendo, só fui solto à noite,
C' d C

>

d' MIL Não"Íaremos O que nào '. nema, on e seI ao epOSII/tt- a o.
-

t '.,' 19 horas". ca ,la. e orne las -

,-
<

, • ,-- Em 1868, segundo com- ! 'das coroas de flores A' noi- Na cidade de Cruz Alta,3S o e, as
,

� RNEIRO hi- podemos -, crItIca. 1\1as. dI- . ,
.

. I
<

_..

•

_
- Com 'os depoimentos aC1ma, que TON CA. 1 c0l!l a

I. " bate de Inai:!SI, na ma1gem te sessao clvlca 110 salao berço natal do
I

estadista, 3c

tranSCl;evemos como nos for4pl,,}a'riante comédia I,l�emos algo, como expecta- direit!t do Paraguai, a que í n�bre da Sociedade Sul Rio- efemeride será festejada
�Had�� pelas' vítimas rêirt�;t��- '; SUA ,l<iXC1?LE,NCIA:, O i ,tl0r. Faren:os:" ap�nas", um.a 'os locais chamam Chaco;. grandense na qual' usarão com solenidáde:s 'civicas,"

,CRIADO
' leve apreclaçao, do que VI- d . r G

.

di' '..,' ',' ,.
:co-lhe, as pala,-;ras, estão, de má- ",'::'J.,,'. t' l'

ten O O COlone 6numo e da palavra o deputado Da- Um dos maIores batalha.-
'.lleira ,insuspeita e na sua"verdad.e Ingresso� a v�nda no

haIll' .,mos, dO. que sen lJ;l10S. le-

samp.
aio repelido dois ata-, niel

.de carvalh._o
e o. s srs'l

dores da

causoa. re.
publicana,

d C' R't'
,', mos apenas ao fato, em te- 'd'

.

f t, d "I' I
'

'

,.,
�',

·

,<crua: e nÍla, relatados os fatos de- O lI�e .I z.
,." , .

f quei:! os m an es e.:>o ano Carlos PenafH�1 e PhoclOn Pmhelro Machado exerceu
- ROXY se sem a Critica apro' un- L A 'd�' d' '1- '

'

.

.

llrhn�ri.t,es""qlle estão evidenciado :\., � ,

, Op�z.. S peI a:-;, _,

os assa S,cl'pa. ,ReverencIando a me- durante longos ,anos larga,.,, Ás 7,:15 horas' 'dada, Limá vez que em ma-
t t f n m'us -elevadas .

\ .
'

·00 v,'a,len'tismo de 'uma a'-!tol'idade, t t
an es ora 1 ','. '. < meria 0,0 seu ex-vlce"presi- influenc.ia politica no Sena_:-\.,. -

ESCA,NDAL,'OS téria de ea 1'0 somos ape- dos braSIleIros '

ru:bitrária que, em nome da. leI
L que as,

o

,. dente, o Senado Federal rea- do FederaL gnde sempre es-

llrerfde cidal1ãõs -nd'efc.o e--e-m Ge:tk;t:li;a4 ,,�:..,: ",,"-- ',-, ):.\C.. '�1.A,s le�gos: leigos com ma-
- �m 1943, n� altura .de_ lizará uma sessão, especial, teve presente, desde', a pro-Proibido até 14 anos. ILlscu1e! MIO Tenen.te L\vla�mom,'e da própl\ia autorid,ade, es- ,

d
" aceJO,?' '... < -

sendo ora,/lo!' ó senador AI.: clamação da R.,ep,.úb.,li,c.a até:
No programa: Assistimos a pe'ça e ex-

d S P P t c
'

:panca e maltrata as pessoas qu�, . 01' amn' .arros ll1 o, 0- fredo Neves. Na Câmara dos o seu trágico desap'arechNotl'c'I'as-da semana._ Nac. ,tréia -, "EncontreI-me com d' d t 's t
' .

1he cáem nas mão's, São esses os a Jllva o pOi' res'" argen os Deputados, falará o deplÍta- meilto, a.s.sassínado á 8 de-� Fax Movietolle New.s. 'a Felicidade"; da atttoria de· ._

"B 18" da
'

, ".,'
'.' 'f�tos "qu�, da tI'ibtllla da;. 'Asj;em- -

I
e com um aVIa0 .-

.

.

do Ffores da Cunha. setemoro de' 1915; p'or Man-,

,P".I."e, (',os: ,-, "o

Maria Luiza Rodrigues A -
,

FAB a pIque em
' , .

biéia 'Legislativ!, do Estado, tri- "" '"
nossa' , po�

,

I O Jockev Club Brasileiro, ,so de Paiva.
C S;; 500 39.0 ves; lfma das figuras cen- b

.

d""
J

-bun's 'do povo, o S{, Dep, Antônio r.., e,� ,

, su manno o eIXO que ,
'o

._,___ ", ._, __-"- _

IMPERIAL trais do casto peTseguia um, carlrueiro na- J .-
.

d D'esfel·to8 ' OSCOnT�8 de Almeida, na última sex- _

t
�

u� Iça' o- , '. �ii Q 7,.4r.;'hora:s� A representaçao es eve, Cl·Oll<"I'. ".'ta!ieira; levou ao conhecimento' _">-", U ,.

A SE'DUTORA MADAME no entender de um---leigo, a-
- 'Em 1943, no Rio de Ja- T b 11í�- rnw-(l're.s

- lrlós representantes dos catarinen- , .

ra � OBOVARY lém da expectativa: A mOVl-
11el'ro, fOI' I·lla.uguI·ad(l pela ' U:Ses lavrando o seu mais veemen-

'
, ",'

,
,.,.... Cen'!;,"Ira: >

.

mentaçào do enrêdo, soube _A ca.demia Brasileira de Le,- DiGj. 8, às 13,30 horas: " com brilho invulgar e,extra-,te protesto, São esses os fatos. �� dA'"Proibiâo a.té 14 anos. pr�er. o expecta oro S
tras o "Curso Camões", com- Processo nO JCJ-152/51 ',1'0.rdinaI'ia,s,egUl.·3.l1ça, na réu--<Iue mancham a história de nossa

,

h t
-terra, cujas, auto:r:idades sem�re No 'programa: cênas maIS' c ocan es, no posto de onze conferencias Reclamante: Paulo Valen-'I nião 'de sexta-feita ultima.

, ,

'" Notl'n,ias da, seman";' Nac.' sentido de sensibil,idade, le- so-b',' I'e LLII'Z de Camo-es. tin Silveira. I O sr. Brochado d'a Rocha,:zelar�m pelo respeito à·lei oe pêta _..... - .... ,,' ,

Atualid�des" .Wal,'ner Pa'- va.ram os assistentes a difi-
_ E'm 1945, '3' seO'unda Reclamada: Diretoria de ;,' por sua ve� colaborou na ta-integridad", física dos cidadãos.'

M'l
C'

Vivemos numa Nação democl'áti- thé. ceis estados dalma. I ton
guerra mundial, 'iniciada em Obras Públicas (Estado de ll'efa do deputado pessedis-

Preços: Carneiro, no papel de Ga- setenlt'ro de 1939., termi.n.ou Sant,a.. Catarina,)'. " ,I,ta",. inter,v.'ind."o, in. o,.s d"e.bates.'.-ca,' cbjo 'Hnna qu�,;resI>.iram;<>s pão - '. . -

t
"'J

..

'

pode e' n'l!9 deve 'se�' Emvel;énado Cr$ 6,20 e 3>2�. briel, um cego I�p,:r�lJ1�n 'e,
,com a rendlç�o 111c-on-chclO- ,." o.O.1etú: AVISO:'Pl'eVI0 e' com apar�eS', precl�os' e ppor�

embora inocó "incarnando nal da Alem'lmha. Este' dia indenizaçào. f tunos; íluma . demonstraçãoli,'o,r. elernentos que, ag;entes do po-;) '.

'II ",
t'

'

I
�

" verdadeiro ve lo-reuma lCO, passo0. a, ser c.o�si.del'ado Dia 8, às 14 hora,s� ',de qüe'o'que exis,te de ver.dá-Ider público, usam e abusam da Assine "O ESTADO" ,

revelou-se artista de gran- -", V'" P ° JCJ 7'>/1':1 d ;t; t tcomo
-I

1?ia da ltona pe-, t l'ocesso II '
-

'" [) : e t:n re os mms ati. ��}za-des recursos. As suas "neu-
las Nações Unidas contra o , (Embarg�s)., ,

I dos pl'q,çeres 49s_: partldos
ra�tenias".soul:i-el'am'mes,rnó, nazi-fascismo. ',' I 'R'éêlamante: -J�ão;' Joa-;I qué C'ollstituel11' o bloto de
tOl'na-Io a f.igura. centnt1 da

_ :gin 1950, no Rio de ,Ja-I quim do Amaral. apoio ao Governo da- Repú­
peça. DepOIS, em ,destaque, neiro. faleééü o dr. Vital Reclamado: Depal'tamen- i blica, é uma perfeita �nida­Mal'ia LlIiza Rodrigues AI-, Brasil, ihlRtre cientista, 'to de I}stradas de ,Rodagem

I
de de pontos de vista e um

ves, a autora da peça" que .çriador do Instituto Butan- (EsL á'e Santa Cata\'ina ). I sincero desejo, de honra.r
viveu o papel notavel pelo tan.' Objeto: Aviso-Prévio e seus compromissos.
drama interior, com o seu André Nilo Tadas<;,o, flOras extraordinárias. Desse modo; vieram P!)r'
passado de lutas,'prefedndo Dia"!), à:�'13,30 'horas' terra, rilÍ�osam'ente; os 'ru.-

de o amor de um velho, de um Processo nO JCJ'-1'53/51 ,mores susP'ifitos que visa-
adVogado rico, pai 'de üTil Reclamante.: Dilzon OOD", v!"w ..

criar dissetisões no seio
'l'axa de .Viação· cego, também vivendo o seu' 'çalve,s de 'Barros., ; , �'<I',.! da:" '{maioria p,arlamentar.

mundo de desditas, . - O ve- Reclamado: Carlos "AI- r Réstfh, 'poi��" esperar pel!)
lho advogado, J. Mara, ator, perstedt (Liv�aria Catari- i próximO "caso", certamente-
,já c�nhecido de nossa pla-

'

Jfense). ,,'
,

, , 'I j� �,e,s-ta hóra, em gestação-;.
téia, sabendo-se feliz e, co°' ' 'objeto: 'Indenizaçá'õ' é if31cerebro dos que se CQlll'"
mo sempre acontece no caso, Aviso-Pl·évio. P., razem em, estabelecer con-
ignorai1do a extensão dq a� TAC - CATj),_RLNENSi Dia 9, às 13,30 horas:

- 'fusá,o, criando situações irre-
d la J'ovem esp""a, ...a ..,os;; ... COMPANHIAmor e Sl' u� Processo nO JCJ-148j51 ! xistentes por força da fant�-'

,ti, AWCi;RADE(IMENTO-
. E!�,���';;��a�:�����:tr.�:.·:�d::�����r::s����.a.�.:!�: xa�::;:?:E���:::;�� RA;�I s;:c:la:;,,��te '.

Antônio Si-
me. DepOIS, vem Suzana-;'Ff-ren:a" esta ultIma cqm pou-, Silva quena umor.

a

ti" d
_

,

,

'

- '-Reclamado: Joaquim Al-"

MIS"A
uma jovem espel' a., repre- Cos"nlomentos e açao no ,

'e � serltado a empregadmha de' p)llco.,
, ...

' Objeto: Ind�nizaçáo '-e ves.
,

, '. \;..,
" nossos dias, alegre, jovial,,1 A peça, em si agradou. 0.'3 AvisQ-Prévio.

,-

Objeto: Indenização, Avi-
ANTONIO- CUNHA PEIXOTO irriquieta, ,cabecinha de ven-. artistas arrancaram o que Dia 10, às 13,25 horas: so-Prévio e Férias.

Ether Cordeiro Peixoto, Fl'ávia Peixoto e demais pa- to, dando à cena um humour : não é comum em nossa ca'pi- Processo nO JCJ -121/51 Dia 11, às 13,30 horas:
,�'entes, sensibilizados agradecem as manifestações de sem pimenta, mas sadío, que tal - calorosas palmas da Reclamante: Osmal\ Cos-

I PI:ocessos nogo. JCJ-155 e

1)ezar recebidas por ocasião do faleçimento do sempre soube levar o expectador aD platéia. Em tudo e por tudo, ta.
.

! 156/51.lembrad� esposo, pai, tio, e cunhado, riso, CoadJuvou-a 'Isaul'?,: fi Çia. de Comédias de-Mil- Reclamada: Cia. 'felefôni- i Reclamantes: Olindina cl.e
,', ANTONIO CUNHA PEIXOrrO que no final do drama, tor- ton Carneiro entrou com o ca Catarinense.

'

Jesus Souza e Zi:mir Joan.�
<e, con" am aos paI'entes e pessoas de suas {lmisades ya-

J
nou-se a. VOV?, arc�dinha" pé �ireito em �ossa,Floria�ó .

Objeto: Indenização e Sardá.
ra assistirem a missa do 7°ti-ia, que mandam resar, por cOlls€lh-elr-a. Em ..segUld,a"os ; polIs q,ue, enfIm, .po,de aSSIS- Aviso-Prévio._ i Reclamado: Ç,arlo,s AI-
sua boníssima alma, se.xta-feira dia 11 'ás 7 (horas na demais artistas -, Esnard I

til' a um bom teatro. Dia 10, às 13,30 horas: perstedt (Livraria Catari-,
Igreja Santo Antonio (Grupo Escolar São José). Fonseca, no papel de Ar-j' A. M. Processo n9 JCJ-154/51 nense),.

ESPAHCAMENTOS Teatró

'('arall1�lIle à borracha, Caí sem

:sentidos. Meia hora 'depois, trou-

, Associél,ção�Comercial ,";de
:

floriallópolis
I - Obrigaç-óes para o mês de maio de 1�51.

'

'NO MINISTÉRIO DO TRABALHO -, Declaração de
�inpi'egadm:; (2/3 n�cionajs) até 30 de jun ho, com base em

25 de abril.
,_

-

,

: NA COLETOR-IA ESTADUAL - 10 semestre
impôsto territofial.

NA PREFEITURA MUNICIPAL -

,e Melhoramentos.
NO LA.P.C. E LA.P.I. até o último dia do mês.
A selagem do ,"Registro de Vendas à Vista" deverá

-ser feita na seguinte forma: a) até o dia 15, a relativa à
,segunda quinzena do mês anterior; _b} até o dia 30, a r�­
lativa à primeira quinzena do mês em curso.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o E&T4D0-Terça-feira, 8 de maio de 1951 7

Irmand'ad'6 do Dlvioo Espirito Santo
e Asilo· de O�s São V .. de P'8ulo

EDITAL , ! mandade, .;l·s exmas. familias:ge ordem do' sr, h:'i"não-: da'Capital e ao povo em ge­
.Provedor torn.o público que, ! ral para assistirem e toma­
nes próximos dias 13, 14 e

'

rem parte nas solenes festi-
15 de maio corrente (dom in- I

vidades em honra do -Divino
,go, segunda e têrça-feira) i Espirito Santo, pelo que a

terão lugar no Asilo de ór- ,I MesaAdministrativa anteci­
fãs "São Vicente de Paulo", pa�seus agradecimentos.
promovidas pela Mesa Ad- I Consistór-io da Irmandade
.min istrativa da Irmandade' em Florianópolis, 3 de maio
do Divino Espírito Santo, as de 1951.

.

:festi�idades do Orago, cujo i José Simeão de Sousa, Se­
programa obedecerá ao se- cretário .•

guinte : ------------

a) novenas, às 19 horas, MOVEIS' Vende se'na Capela do Divino Espíri-
-

•

tI) Santo, nos dias 4 a 12 de Por motivo de viagem,
maio' vendem-se uma sala de jan-
b) missa de comunhão ge- tal'; um quarto de casal e

ral às 6,30 horas da manhã I um T q:larto., d� .cr�ança; ,
.

de domingo; dia 13, em que
"\ et e tratar a A,enI�a

deverão tomar' parte 'os 11'- 'I'rompowsky, 48, das 14 as

mãos, suas exmas. familias e 18 horas.

os fiéis em geral;
----------

c) missa festiva em home­
nagem do Divino Espírito
Santo, às 8 horas de domin­
go, dia ía, ·com a assistência
dê Sua Excia. Reverendíssi- Nada envelhece tanto as pessoas
ma o sr. Dom Joaquim Do- como o funcionamento deficiente

. .

'
. . dos "rins, Faz sofrer de frequentes

mmgues de Oliveira, dd. Ar- levantadas noturnas, nervosismo,
cebispo Metí'opolitano "que tonteiras, reumatismo, dôres nas cos-

, I tas e nas pernas, olhos empapuçados,
pregará ao Evangelho. tornozelos mcnados, per'd!' de apen-
",. "I te, de energia, etc. A razao ,p.sta .e,!,

". d) a noite, dos dias 13, 14 que os rins devem tOliminar ·05 aci-

15' t d ; "

d 'I dos e toxinas e se nãorealizam estae ,nas .en. �s. arma a.::!. função permitem que esses apdqs e

-defronte ao edifício do Asi- "trvxírias se acumulem em sel; erga-
. . . _ nismo. Em pouco tempo""Cls\... elí-

10, barraquinhas, leilões de mina os germes dos rins, fortaleceu·"

.l� -tei ··f t do-os, Peça CI,tex em qualquer far-pren�s, SOl eros, 11 as e c., mácia sob nossa garantia ·de que o

havendo queima de fogos de aliviará rapidamente. F,xperimente-Q
. " . " . . hoje mesmo e vera como se sentírã

arfíficios na ultima noite melhor; Nossa g a r a n tia é II sua

das festividades' . I maior proteção.
.

'e) O JuiZ-,F�steil:o,. no. "••te,," DO tratamento (,.�
corrente ano, e o óapitalista I .., .

r

ar, Esperidião Amin, e as
-

CISTITES, PlElITES E URICEMIA

'festividades serão abril�ar:- M iO is té rio d itadas petas banda-s musicais
do 140 Batalhão de Caçado�.l,""� ·

h
'

.res e Amor à Arte. 1'1 a rIDa
Convido, pois, PQr êste COMANDQ DO 50 DISTRI- ,

, Edital, às meretíssimas �u- TO NAVAL 1
im'idades, á<:>s Irmãos da: 11'- •

.

EDITAt:; ·1
, CONCURSO PA"RÁ CmUR-"

GiÕES-DEN'fISTAS DA
ARMADA

Re"ilalize
Seas� RIDS

verão se dirigir ao Comando
do 50 Distrito' Naval, .Flo­
rianópolis para melhores
informações ..

Fácil! Agora,
tjuando V. tiver o
narii entupido de­
vido a um resfriado,
�...poeira ou ao ar vi-

,

dado, basta-lhe aplicar ,

a cada narina o Inhalador Vick, e
" aspirar )lma ou duas vezes,

,

:Rápido! Em um instante, essa me­

dicação perietran"te e suave torna.
mais fácil á respiração. Que agra­
.dável é, então, poder r-e-s-'p-i-r-a-r I
iCômod,o! Leve com V., no bolso ou

. carteira, o pequeno e prático Inha­
-Iador Vick. Use-o quando e sempre
'llue quiser; tão amiúdé quanw ne-

.cessário.Experimente-o hoje mesmo! F I.

. _" raquezu em gera

�NHAlA�OR.Vlel Vi:nho..creoi\otado,

"\ PRODUTO DOS LABORATORIOS DE
, "(S .,. ')

>

. .... VICK VAPORUB I V01ra

AGRADECIMENTO

Mu.nivões . ,e arti ..
•. g9S "de. 'câca 1-
.só no Empório Florianó·

polis.
-

. Preços de'mano . a

mano.

Rua Tiradentes, 19,A •

Tel. 1.591.

"

Filhos de Maria Vieira Dutra, agradecem aos srs.

drs. Osvaldo' R. Cabral e Antônio Muniz d'e Aragão, às
boni�simas Irmãs ele Caridade do Hospital, bem como a

todopque e�viaram. flô'res, telegramas e aos que a �com�
panharam à sua última moràda.

j
.

....

o PRINCIPAL I O MOrOR t; IMíni�tério dl;
,Agricultura. '.

SERVIÇO DE ECONOMIA
RURAL

AGÊNCIA NO ESTADO DE
SANTA CATARINA

Edital N° 1
.

O Chefe da Agência, no'

uso de suas ·atribuiç.ões, n os.

ter.mos da Portaria "mini.ste�"
'rial n. 625, de 6 'de novem­

bro de 1947, 'e das Instru­

ções Especiais e programa,
para prova de hab ilitaçâo de.
classificadores, publicada.
no Diário .Of.icral do Estado..
de 25 de junho de 1948, tor-

. na publico que a partir des­
ta data, na séde desta Re­

parfiçãe á rua Conselheiro­
Mafra n. 37, das 9 ás 12 ho­
.ras e das '14 às 17 hOI�as eSq

tarão abertas as inscrições
para as provas de habilita­
ção de classificadores. As

inscrições encerrar-se-ão ás
16 horas do dia 31 de maio?
A Banca Examinadora para.
a prova' em apreço, sob a

presidencia desta Chefia, se::.

rá composta pelos seguintes
funcionár'ios :' Frederico He­
rondino Leite, Agrônomo
Classe -"K" e 'I'ibíriçá Bo1/-
"to G0marães, Auxiliar

<

de
Inspetor Referência 22, res­
pectivamente Chefes dos'
Postos de' Classificação e

.

Ffscalizacão da Exportação
. de Itajaí � de São Francisco
do Sul.
Florianópolis, 4 de" maio

de 3951.'
Jacques Pierre Brocá,

Chefe da Agência.

Gratifica-se
Gratifica-se a quem 'en­

contrar e devolver � 'resi­
dência 11.' 3, da AV'. Trom..

, powski, uma cachorr'ínha
FOX, branca, com malhas
pretas, com colera e corren-
te.

-

,

·P�rti.cipa�cão .

Chaffi Cherem e Sra.' - Henrique ISchmidt e Sra.
Com prazei' participam o contrato de casamento de

I seus filhos
e ERWIN_

maio de 195}.
-<'

'x/f' Canojnhas
Florianópoli's, 2 de

FlorianÓpolis \

IPropagandista . ViajanteI Import�nte ,Laboratório .farmacêutie-o de São" �aulo­
i nec-essita de pessôa competente e real.ment.e. hablJItada
,i à propaganda médica e venda p.ara o mtenor de Santa
! Catarina. Cartas de próprio punho, indicando idade, na­

I cíOl)alidade, .estado civil,' instr{lçào, empregos a'nteriores
I
e pretenções para "Laboratório" a/c de "A. Quilltana"�
rua do Cmércio, 22 - São Pau!o. .

.
,

.

,t-

IVEr
'" QUE É ' DESGASTE INVISfVEL"? -.É odes­

gaste progressivo das peças do motor.,
em frações ínfimas de 'milímetro, mas

suficiente para provocar, o seu desa­

justamento total. Ajudado pela oxidação,
corrosão-e pela formação de "bôrra",
o "Desgaste Invisível" resulta de lu­

brificaçã�\ imperfeita e produz 'queima
excessiva de óleo, .redução de quilo­
metragem por litro. de .gasolina, con­

sertos dispendiosos e, finalmente, di-:

minuição "da vida útil de seu carro.

o MOTOR É nOTADO DE "CANA'S",:­
pelos quais o óleo circula atra­

vés de suas partes vitais, Ci'r­
culando pejo motor, o Atlantic
Motor ou de "Ação Dupla" Iirr.pa, lubri­
fiéa, remove os resíduos. Um notável

ingrediente químico de "ação dispersante"
mantém êstes resíduos em suspensão,
para serem eliminados na troca do óleo,
Até os pistões e anéis de segmento re­

cebem tal limpeza para 1<13nt r boa com­

pressão. O Atlantic .I\'10to1' ou de "Ação
Dupla" assegura, por 'isso, maior rendi­
mento ao seu motor.

OUT�AS NOTÁVEIS VANTAGENS' DO. ATlANTI(
MOTOR Oll QUE liMPA E' HIBRIFIU:

• Contém um Detergente para limpar
as portes vitais dó motor.

• Contém uma película lubr ifico níe de

c- excepcional �esist'ênci.a.

.• Evito ·0 oxidação, corrosão e ·forma­

ção de "b6rra".

• Mantém livre� os anéis de, segmento..

• Isenta de entu(limento. os cano� do

sistema de circulação dq lubrificante.

_-

ATLANTIC COMPANY·Of BRAZIL
,

R E F I N I�N G
�ASOllNA - MOTOR Oll - lUBRIFICAÇÃO -. PNEUS - BATERIAS

...

I

Blivl(REE!Jfll(ador perfeito � ."" ,.
" I

..-'

STELLA

.com Saltos
,de, Borracha

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�S_lt'a �DemODstração 1 de,,"" 'Unida'de
ft posição do r.S.D. vista por um jornal trabalhista

O "Diár-io Popular", jor- A importância da Conven- conquista democrática foi a so -empolgiie a nação, . sem anseios da alma popular. sos. e os humildes. JtIóstroo<'·
naJ .dirig ido .pelo Senador cão Nacional do PartidoSo- lúcida compreensão com que choques bruscos, antes grá- .Como assinalou ,'0 presi- o orador que as "funções ne":··

Epitácio Pessoa, lidei' tra- �ial Dernocratico não se os lidere�' péSsedistas aco- dualmente incorporando -ao dente do PSD,' em discurso 'gativas"�do Estado Liberal.;
balhista no Seriado Federal, tràduz.iu, apenas, em sober- lheram as.diretrizes de' aper- direito poaitivo e a adminis-: memoravel, f'ou acompanha- a obstencão sistemática do,-

'. apreciando a posição assu-· ba de�onstQição de, unida- feiçoameirto das institüições. tração .as mais urgentes as- mos o povo nos seus itinerá- "laisez f�ir�, laisez passer?"
mida pelo Pai-tido 'Social de. Os barômetros políticos _que constituem � essén�ia "-p'iraç6es da massa.··. ,;' ·rios novos ou o povo 'nos estão, definitivamente, ul--­

Democrail.co,'em sua recente já indicavam que '�reináva dó pensamento' de Cetulio o PSD"Atssiin, não cedeu �negará". E não-escondeu o trapassados e não co'rres',-,·
Convenção Nacional, publ i- perfeito entendimento nas Vargas. ,Não houv�,?';�da pàÍ:- a �lm. imp,lllsü';'�ubalte�no ao sentido desses itinerários, pondem mais: como padrão-,
cou na edição. de '3 do: cor- hostes pessedistas, O· que 1'.e "dO' :PSD, mera adesã'o.ao empenhar sua força 'polít.ica ao mostrar como a revisão politico, "'as urgentes ptovi-··

_ rente o seguinte' artigo': teve o 'sabor de uma grande sit!-i.àCionismo, de qu'e é, hoc 'na obi,'a do .gcvernç -: apenas dos "príncipios jndivtduàlis- dencias exigidas pelo desen-«
.....�-�-·_-_'V·__-·-_-c.;. ...--'V'..._-·-_-_-�'_,.._-�·<_-_-.w-r_............,._"· je, 'imptirtaute colabQ'rad�r; atendeu .�'- convocação ile um tas" rest.ing íu o 'campo da volvimento 'da questão so-·,

.verificou-se, rria� propr ia- g�:aI!de:.estt;lÍÇIista p,�rll parti- "in�ciq.t��a pr ivada", !orn�n- cial, pois, agora, ao EstadÜ"_,.,·
mente, uma opçao entre a cipar de. piano g igantesco do inadiável a tutelados in- cabe a intervenção, como al;-·
cegueira retrógrada., repre- de reformas socíaís, com- teresses dos econoiriicamen- bitro dos conflitos de, inte-'
sentada pelos que fecham O'S preendendo .qtie a' estabil'i- te fracos .pelo· Poder. Públi� resses entre as classes, 'mo-- :

,--,�, "L ólhos ante o surto das gran-' 'qade do regime depende tia co, a fim de evit�r as in iqui- derarido-se, compondo as di-·

des rêivindieações popula- capacidade revelada por ês,t� Idades. geradas ib;la coloca- vergencias, garantindo o e-·· �.

res, � a posiçãojde Vargas, pa:'�' corresponder, �om e- ção, em pé �le. iglÍ'a*�i)-de me- qu ilibrio, evitando os
.
Sho-

.

que e de atenta vigilancia., qu íl ibr-io e moderação, aos ramente teórica, ,?s�,pode�'o- ques violentos e asaeguran=-
8 de Maio de 1951,,_- para que'o ritmú de progres- do, enfim, a socillL.

Das 432 cruzes do Cenritério Militar de Pistóia, 6
são de heróis que integraram 08 contingentes 'idQ_s do 14°

. ,E. C., aqui sediado; para a intrépida Fôrça Expedicioná­
ria Brasileira.

Hoje, ao transcorrer o "Dia da Vitória" prestamos.
'.

culto -aos heróis da Bandeira auri-verde-estrélada, recor­
dando seus ,nomes, que se converteram em símbolos na-

.

'

,.�

1
NA SUB-DELEGACIA DO ESTREITO·

!\ AUTORIDADE POLICIAL, QUE DEVIA SER EXEMPLO' legado Geraldino Luz não ÜCa1�

V
.' ·nesse. pé. Com êle é no\'t1uro. Não>,

DE ORDnM ,E DE RESPEITO A INTEGRIDADE DO CIDA- tem .me ias medidas. Para. êle pre-«

DÃO', NAO RESPEITOU NEM MESMÕ A 'PESSOA DE UM 50 é escravo. E' assim mesmo -:

EX-ÇOMBATENTE J?A �EB" I�FLIGINDO-�HE CASTIGOS I, an�::l f:�':l:':l�;:'ej:e�;::;�;:::_-FISICOS KEXPONDO-O A COMISERAÇAO .PÚBLICA
" f

não poderá deixar de merecer �-
.

,

X
-

SS--::---
O fato, que vamos levar ao 'co- te não .muito' forte, Ambos esta.:., quela senhora, mandasse que ela atenção da Associação dos �', Ex-·,·

C,ARTA' E PRE A nhecímento 'públfco, para que me- ,'am, à mesa e, em dado mO[l1en, se lhe apresentasse no di'a se- Comba'tent,:s da ,FEB, do Bl'asj],_
I r.eça a �ttenç.ão de guem de di- to, bàtem. à porta. ,E ei,s o qua- guinte.

_- c

cujo presidente 'é o sr, M�l·�chail).'
. ,,.

.te'ito, encerra cênns de ve.rdadei- dJ.'õ: �e, 37, entl'ol:. no barulho, sem es- M�scal'enha,;; de Morais.

S1;Ihordinado a êste título peito eslá em 'pronto anda- 'ra barbárie, que :nã·o condiz' com O �uJ,-delegado Geraldino Luz, pená. E; que, quando um dos Vamos dar a palavra, à esta al.·,

� ·respondendo. à cfLrta publi- menta. • os sentilllel1tos j!rjstãos do nosso acompanhado do suldado S�lveira, soldados "''lndava que João' Mae tUl'a da Tepol'tagem, dQ depQ�me.l1-.
cad'a pelo )Sr. Miguel. Daux, Confessamos, afinal, comô' povo, ordeiro e bom. E' mais um EI)í-lhe, entào, e ii sua esposa, noel dos Santos e sua esposa :\'ar- to que nos confiou Juv'ênci� Eze-..

vereado.r .à Câmara Munlci- mUlto desag,radável, nossa desses fatos queo a imprensa vci- vo-z �e pl'isão. -ressem .a r�a, .d. Maria, qt;e 'nos quiel Kluset·" brasileiro, com 29:"

paJ de,sta cidade, '0 sr: Nagib' presença aqui, em púbHco, . cuia, em todos os �eu�; �órlllelio- Daí, conduzidos' que foralll à I'Ísitou t�n;bém, onJem, não o COI1- �nos de idade, resi'ct:ente no Rs:'­
NáSSara, ·em cartaz de alto para revidármós nosso de- res, para' eX1lor aos homens ,te I deiegac.iá' de p.Qlicia,.. ãll'ibos lá �el1t.iu, l'epelindo, de. jua.neil'a 'v·e- tl'eito à Tua CeI. Pedt'o de Moura",.,
de página; entendeu, pa:ra' 'tr'at.or, como. acontece. �

. govêrno, l'e&f>onsáveis pela sorte permaneceram at,é o dia imediato. emente, a ",titude tão· deshulllana n; 1.343, de profissão mecâllico_
fazér ..blague °ou coisa seme� Nossos Qínemas, têm' con- do povo, a m;'neira ciiiilinQsa 'com Gausá.:._· desconfiança de have- da autoridade. Foi quanto .bastou Ele' ;nesm'o "ai falÍ'iry,:.rel:{tando.,
lhante, expender conceitos ·t'Qbuido" para �tendeel' às que as autoridades a quem' clun- rem rl1'ubado algumas galinhas: p'nra ,!ue o sub-delegado Luz, a, que foi preso 'porque <saiu ,ilin de-,

degr�dantes e o�ensivos sô- várias obdts de assistência pre zelar pela ordem e lIloralid<!- Mas, investigado o caso, nada foi honeéído com a intromissão ,da- tesa de um ex-�raciilha da FEB�,
bJ;"e esta Emprêsa. Nada tem sóci.al em nos�a tefu.lsso de' públicas, 'se vem .:pndu�ind:o, apurai:lo. Intimada, d. Maria foi teor à de- o qual, na prisão, foi espancado,.
a ver uma coisa com' a ou- temos feito, sem carátel: ou merecend6, dessa 1'o1'lna, prQvi- Mas, no dia

·

..';egtlinte, quando legacia, Lá chegando, "eio (j "-s1;1'-. em:.oval�ado e escravísado pelti;-·
trá, p,ais, .'mistur�r:..água ao côr políÜca ',1211" .. reIlgiosa, dencias que, para exetnplo, 'Sllr- ain�á na prisão, ambos fOTam mãó". D.· Mai'ia defendeu-se, di- 'sub-delegado Luz,

leit� é.conlum;' :ili.�s, leite porque' v�vemos c'ompleta- tam os seus benéficos e democrá, obrig>ldos a carregar arêia, a '�elldo Clu.e não .adrilitia ,que fos- Eis o que, ontem; em nossa re-·:
com f-ilmes .cinematográficos' mente alheios a qualquer. ticos efeitos. uns J30 metros da 'cadeia, E o sem as�illl tr�tados. os presos. daçã�,. nos disse, perante as de-··

.

é.:estapafurdio., '" outro assunto, desde' que As ce.nl;lS que v",mos .procurar "trábalho" se processoú, mesmo Mas,. o s,ub..delegado, cuja autQri- mais vítim'as da açã,e.arbitrária e-··

FaJa o· ilustre" antor da' não estej�m ligados a'nossos descrever nesta l'epórtagem, CÚ'111 sob"a vigilância !lOS soldad�s ... dade n.ão, ,de,sejava "desprestigia- deshumana' daquela autoridade,

"conspicua "expressa" em interesses cOniel'ClalS em o depoimento das principais víti- ". Pl'isã�, castig.os, 'd;esafôros, fo- da", respondeu que a jH'eJldel'ia si qUe e&tá a merecer proccssó:
"TRUST" cinematográfiCo, bem servir ao público. mas, que .estiveram em nossa' re- ram o .fim de uma denuncia que 'assim ·continuasse. E ameaçou-a _. "A!s 23 horas de 5a. feita).,
desc.onhecendo, paré'c(:)-nos, Alheia à qualquer compe� dação, à tarde\cie ontem, são des-. se nào .confirmou. '. ai.nda <le !n'�cesso, espari·cà.111ento, última, estando eu defronte à mi-·
a sigllificação da palavra. tição de O'rdem. poiítica, esta sas com_que os. homens públicos" Outra.. pril:lã,o ilegal I etc. .

hha easa, avistei 2 praças e 2 ci-

Não. há;. ao que nos consta, Empr�'sa, pí'ocura na .medi- com direta 1'esponsabilidade sô- D. Maria Júlia Dual'te, 'brasi-'I
.

.

, vis,. se�o um deles o sub-delega-
lei fede�'al, estadual ou 'mu- da de suai3 forças 'e .dentro bre a tran'quilida'�e pública, não' lei;.á: c�sada, C"OIJ1 41 al10sde ida-

.

A prisã.o de �m ex-expe.dicionário
. do 'Gel';11dino LUll e 1 preso, .qUE>.»

nicipal, que proiba à quem da Lei, cümprT� o prógrama devem" e não Ilodem illCSIl10 eon, de, resnlenté",a rua Souza Duar- .' da. FEB .

quer qiIe seja, de explorar que lhe imprimiu em vida, o co�dar. São fatos'
. 4eprimeJites, A autol'idade erradà 'do sub-de. Conclue na 6a: pagina,

o ramo,! Quanto aos lucros ínesquecivel amigo e sa,udo- que l1lacul",n\.�a quartos, com sen-
'

'
.. ...:...._--�-"-': .

. .

á�ee::��o;;���: aCi���iÇ:'· ��:xopcn:��:d�;;la ���� �:�:t'�:n�:�::�:' s!�s:;:�:'��::, �n'CoDfrado,' HOM'ENAGE'M
poderemos por à dispO'sição péitável memória, aqui faze- con1o único l{leio-de reprimir c;'i- ·o·o'.e

.....

m ,c' De eÍltre �s centenas de bnlsileil'Os, que integrij:Jamilrc
<:

de interessados, a nossa mos' ponto, não voltando mino'sos, ú'níco remédio para
.

os I -,
�
., ,'a gloriosa Fórç'a Expedicio.nária Brasir�ira,� 'q,ue. de;I''l'-�-prática desse sel'viço e uma ma,l,'s ao assunto. que, usmld0'. da lib�l'dade., qué .

,- f ,
'

..

. .; '., I ·um � O 1 maI'am
seu sangue em defeza da Bandeira ao. Bl"asH�,t�bela' de precos atuais do AtencI·O"amen·te pensam ser. 1I1Í1lll.ta dela se Utl� .�..' '.. .' ,'.

.À"'"
.<>

'. � � ,
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" '�
, q'uereÍl1os, humenageando a todos, destacar os qlre·�iP.e�tá';.,!.

cqst<;> dos filmes, b�Jl1 como EstabelecÍillentos ',Tosé .lizam, mesmo .,det;entores do po- ,-o. ,Vlglll, da �asa de esgo-
'.r

• -, I .,t' ,
.

- ..' .-'
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.1.·.. "�;}.-
t· d'

.
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.
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1 d Ih d' l' 't 'd" B
' ..

"

t
c..o.plta paI llam e que sao < "

'a respec lva rel1 a. Daux. S. A ..Comercla ,
er que e a a' eJ, para pratica- os. a lua cr�alU,va, nes.a

_ 'Alo.isio. ScIlmidt.Com' referência aos prê-· Jorge Daux - Diretü'r, . rem atos qu-e 'são· condenados e CapItal, fronteIra a Casa de
C 'I' d

.

01'
. 'M'l

d'
., , -

b
...

d
- e 10 e lVeIra 'e o

ços os· Ingressos, cremO's -_.-•••- •••-J' J"........... condenáveis. , . Saude Sao Se astIao, e no-
E 't

<.

B b' .' ..

T
. .'

S'l PI aelO ar osa
q'il�__...é do." conhe.cimel}to de'DIA DI 1'1, 0'814' O abuso da autoridade, princi- me. Ramou Carlos da I va, Eufro.nio de Araújo. RoslimlotO'dos, que' êstes obed�cel11 a 'ti( 11 1

.
. �pal'l1lénte �o agente de p.olicia·, é encontrou, J'la manhã de on-

Frederico. Pelegl"Íni

u.�a �tabela'- fixada pela Co� p.a'lest·ra.· 'pela ·fato q)le Ülerece refreado pelo tem, no depósito de onde há
_ Ivo Napo.leão.mlssao Estadual de Preços , ,

Góvêrno, que, tendo nela o exe- a saída. 'para o mar, o cor- " ..

�

P d d' A
.

Jr.·
..

e" gal'antirnos que. eril ne-I BádelO OltaroJ·ó cutor da lei', não pode( despi'esÚ- 'pinho de' umá criança, do.
- Jo.a.o· e ro. e mo.nm

nhulIl ou:tro .lugar do. Brasil, ..
'

,. giar-se perante o povo. Cumpre, sexo mascuÜno, de cór bran- = ��:::l�:s�:O���dinos preços são�tão reduzidos.. A Guarnição Militar de 'Ihe, an.tes de mais n�da, arastá- ca. 'Trata-ie ,de um feto, de _:_ 'Nesto.r OliveiraSôbre as 'Pulgas', peça o Florianópolis comemorará 1'0 do ex'ercicio' do ca�'go. Cumpre-, 4" meses. Após' o achado ma-'

ilustre SI'. Nagib informa- b.oje o 6° aniversário da ter� lh"e> também, .para satidação pú- eabro, aquêle VIgia comu111:'
ções à Saúde Públiéa, pois, minação' da segunda grande bÜca, processar o arbitrário .cid,�- cou�s-e', com a Policia Civ!l,
seguimos 'à risca as instru- guerra.. ·... dão que, usa)1do .do direita' da sendo, entãO', o cO'rpo levado
ções que nos dãQ a respeito. I Pela:manhã, ·com todo' o autoridade 'constituida: dela, se. ao nécrotério. onde· se ",eri­

da. �a�tença gQS Pl'�ceitos \14° B.·p. forr,nl1(;lo no páteO'.1 '1t�IiZ,�!!. �ara maIirat�r e en�pv.a- ficou a. a�toP'Sia pelo mé!ii­
h

Igle.
lllCOS e que n!)s sao for- de

.

seu quarteL o Coronel'j lhar a q\lllll.tos fi_casselh,
sob a sua

t- C? legista,' dr. Fel'!lando E.
. necidos ,pelos ,'funcio.nário.s Vieira da' Ross falará' aos I custÓQ_ia por'algumas horas... Wendhau,sell..,
competentes' daque� Depar- s�u,S., ;comandados, sôbre

.

o II
1

A 'pJ;'isão de u,m'_casal Até � noite
�

de o.�.tem: o

tamento,
, ::ngnlflcado da data de'hoJe. João .l'4anoel dos Santos, com corpo. a.mda nao haVia SIdo

Ainda sôbre o novo cine(' As .12 hpr�s, 'pela Rádio 23 anos 'de idadj, bran<'o, re,;i- dado' à se'pul-hll:a; apesa1' de
ma, que recon'hecemos ,ser G,tÍarujá, o_ Tenente André- dente em C�il!oieitos, ser""nté' de I tôclas as providencias terem
de ilecessidade 'p,ara ;a nossa lin6 Natiyjdade da Costa pedreiro, estava, quintn-,feira úl- i sido tomadas. '

.

�a,pital, queira .procu.l'�r o pronUnc��rá uma·. alo:.u9ão tüna; ��n sua humilde réstdência.! ..
0 �xtranho .

achado. nã,o.Ilustre

e,
.11genheIro Woltang homenageando os her�ls e I alllloçando, con�sua esposa, d. fOI a·mela exp-hqad.ç, pel'rna­

Rau, que n.ão terá dúvidas 'defensores da. Liberdade de Jací. Venâncio dos Santos, com 24'1 necendo uas' treva� d,o mis-
em àpreseI�tar o qué.a res··. nossa Pátria. .

" anos de idade, mulher fisicamen- ! tério.
.

,

.Oulto aos heróis

cionais :

- Arnold» Cândido. Raulino
.

- Clito Antônio. de AraÚJO,
:__ Cristiano 'Cândido Filho.
-:- Dercilio José Marcelino. .Rosa
� José Schmoeller
r: Wenceslau Spancersky,

�- -

,
.,

Ulisses Verani Cascaes
- Valentiin Schilikmann.

FneGQanão.
,

. N� :êã�a1'a :Municipal, há dias. o 'líder da mÚno;',·
l'Ía-fez;, declal'ação de voto, depóis de uma votaçãa.-'"
secreta. .. .'

. Eta Ilha de casos raros....

!
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